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Merle Oberon deito o anzol, o ver se o peixe morde ... 

1•,trf1191al ••hte,,e 11111 2. º 1•ré-
111itt, 11•• Ctt11c111·1•• lof er11aci••· 
11al tle Fih11es tle A11uulttrea 

BERLIM, 5 Agosto-T.-Portugol obteve, no Concurso lnternocionol 
de Filmes de Amodores, o 2.• prémio, na categoria de «Filmes de «mario­
nettes» e de desenhos animados em concorrência com 12 nações. O filme 
premiado foi «Sonho Infantil», de Fernando Ponte e Sousa, e mereceu aos 
assistentes os maiores encómios. O Delegado de Portugal, sr. dr. António 
de Meneses, foi escolhido para a comissão de quatro membros, que regula, 
internacionalmente, tôdas as questões de honro e de disciplina, no meio 
internocionol do cinemo de omodores. - ( Especiol). 

N. dfl H. -A hol'a tardia á que r(,c..·e­
bemos �ste telegrama. justamcnlc no 
momento em que fechamos o nosso jor­
nal, impede-nos de nos alongarmos nos 
comentários que a notícia, pelo que tem 
de honroso para o Cinema de A.mado­
rc."i de Porlugal, am,>lamenla justiítca. 

Queremos. no cnhmlo, sublinhar o 
<1ue representa um triunfo desta ordem, 

CHARLES LAUGHTON, O DETES­

TADO 

Cltarles Laughlon, o nwls cdelesta,lo> 
de todos os ,,stros tia teta ... quer.e de­

umpt11har agor<i um p1,pel de gal<i! 
«Estou certo de que o príblico se sur­

preenderá ao saber que nunca recebi 
mai, de 12 cartas por semana, desde 

que sou astro do cinem(D� disse o actor, 
num momento de descanso durante um 

numa compelição inlcrnacional com os 
melhores �ises d.- t"âm;lrA ele fornrnto 
reduzido e felicitar vh-arnente o sr. F. 
Ponte e Sousa e o sr. dr. António de 
'.\fcnescs. pelas disLin<,:ões de que rorarn 
ohjeclo, e que são a ronscqüência lógico. 
ela posição que souberam marcar. den· 
Iro e além fronteiras. nos dornfnios elo 
Cinema <le Amadores. 

tnle1·valo <le «Rembl'andl>. que ,éslá /il· 
mando para a London. 

«Com <, estreia de «As Virgens de 
\Vimpole Str.eel>, como encarutwa uma 
figura repuq,umte, a minha corres1>on­
,lénci<1 sofreu un,a bni:ra esJ)anlosu ... 
L>((ssou muiio temJ)O sem que recebesse 
uma s6 carta. 

Depois <lesempenhei um p(lJ)el em «O 
úllimo escravo> e um verdadeiro <iilú· 
vio de cartas caiu sôbre mim ... Umas 

tlu:enla8 di<írim,. ó que nu J>Orecla ex­
traordinário! 

A seguir o do capilâo 8/lght, de cR.e­
volla a IJorclo,. P<,ssaram-se outra vez, 
dfos e mois <lias sem que ningutm me 
est"1·euc�se. l1ulo c,o leflil'O, certa noite, 
tive ocasião ele ouvir ptssoafoLeute o 
público a assobior-me, C(l(/o vez que «"'ti 
<rt)oreci<l na tela! ... 

Contudo. mio me queixo. Gosto <le ré­
vresentar JXipéis varlados. Todos os 
oclores lemem qru: lhes dêem sempre 
puf)éis semel/umle.'i. Ale� aaora, eu nüo 
tive 1>re()c11paçt,es. Ot,da t>tnsonagem 
que rer>resenle; foi completain.enfe di­
ferntf,, do n11l<'l"ior». 

OrquideAI pAr61fta1 

Um dia. cert-o admirn.dor de certa ,,e. 
dela, presenteou-a com um riquíssimo 
ramo de orquídea�. A vedeta, à fôrça de 
receber ílores, tornou-se perito cm 
assuntos de botânica. E íêz notar que 
as orqu.ideas são plantas parasitas: 

-Crescem, nos trópicos, sôbre os 
tron<·.os dns. {1rvores. 

A criadn gr'-ôwe p:,rece cstupeíacta 
c;om as revelações. \..onlempla as orqui­
deas com um res1>cilo cresccn te: 

-Até adrnira, sendo parasitas. custa· 
rcm assim tão caras. 

li:\ «pornsitas> <1ue custam íorlunas! 

QUANTO MEDEM AS VEDETAS! 

Quanto medem as vedetas? Qual o seu 

pl!so. Vejamos. nos 11(11neros abaíxo, i,1-
gumas s11r1>r�sos: 

Katharine Hepburn: 1•,70 -60 4. 
Creia G•rbo: l"',6,,-60 q. 
.\JartC'neDiell'ich: 1"'.62-58<1, 
Kay Francis: 1111,62 -56 q. 

lrenne Dunne, 1'\62-56 q. 
Ginger Rogers -1 • ,62 -55 q. 

Claudelle Colber1-1·,62 -52 ,,. 
)lae Wesl: JM,6J -59 q. 
Joan Crawford: 1 "',61 -5i q. 
Jean HarJow: 1•,55 -r,o q. 
:'\lorma Shcarer: 1 '",52 - 52 ((. 
J:.1nel Ga�nor: l'\50-50 <1· 
'.\lerla. Obcron: 1"',61-5ã q. 
Silviá Sidney: lm,61 52 q .  
Dolores dei Rio: 1·,60-- 54 q. 

Jean Parker: 1 "',57 -52 q. 

Carole Lombard: 1 •,55 _ 52 <1. 
Virginitt Bruce: 1•,65-60 q. 
Efünbeth Allan: 1 '".6:\ -58 q. 

Rochcllc Hudson: 1•,61 48 ,,. 
)lari• Carlisle: J •,:,2 - 48 q. 

Durnnlc as filmagens <le te .lliorh,�. 
um jonH1Hsta íro.ncês. prcgnnlou :\s 40 
raf>arigas que dcseml)t!nh::i111 o papel de� 
r>cnsionistas duma ínslituiçào <le En4 

sino. o seguinte: «Se 11:"10 lnth;,Jhassem 
no cinema, o que (• que gostart:u11 de 
fazer?,. 

A maioria <las cinlcrrogadns, ri1zem 
:t sua estreia nâ lcla. ne.ste íilme. A mais 
velh;.\ conla urna "inlenn ele Primn"e· 
r:ts. 

Eis como se pode estabelecer il lisla 
das suas :11nhições: 14 quereriS1m ser 
bailarjnns; 9 dariam Ludo para razer re­
med ieh1a; 2 pela deresa cios fracos e do:-. 
oprimidos; 2 pelo Corn-ércio (indeíini­
do); 2 abordariam corajosamente .:i 
�ruise-en-scCne>; 2 contentar-se-iam 
com o ser boas mãis de ramilia (ainda 
eslão a tempo!); 3 confessaram-se inde­
cisas e a última, a mais nova declarou 
que gostaria de sem cáinpeã olímpica. 

O cinemo e o de�portn, 
Entre as fotografias c1ue nos en"iam 

as grandes casas americanas. produlo­
ras de filmes, encontram.se inúmera� 
em que os arlistas estão munidos de 
apetrechos J>róprios para a prática de 
desportos. �li:1s entre' as fotogn,fins cn· 
,•iadas ))elas grand-.:s C:.\S;tlS europeias 
produtoras de filmes? ... 

Em Pcw1ugnl 1>1·nticam-se desportos 
1>ara vencer, ptu·a ttnnhar, para ul1r!l.· 
passar. On\ esta finalidade que se 
procura é errónea. Isto é �cr rurioso. O 
desporto ,·ale corno mero de descnvol­
\'imcnto e de rorlnlecimento. simultâne· 
mente com a con..;crvnção e criação de 
elegância e csbellezn. , Le sporl ! li cst 
jcuncsse. be�mté, simphonlcs de formes 
cl ligues,. f.: assim que "·cem o proble­
ma :1 gr:rnclc· maiorfo dos �tmerif";rno� 

* * * 

A prâlic.a de desportos origina natu­
ralidade ele atitudes. A naluralidade não 
será uma das melhores qualidades do 
aclos de cinema? 

* • • 

Já repararf\111 que Ramon No\'arro {, 
dos artistas que tem, nas �uas ,película�. 
praticado mais variados desportos? 

Jit repnrnram lambêm que os elespor· 
tos c1ue apresenta não são a razão do 
filme, mas sim um caso acidental? Nüo 
será êstc racto uma confirmr.ção do que 
clissemo:,; num dos primeiros «suellos:,! 

* • * 

)las a prática dos desportos não scrã 
uma moda. uma mania? Não, é uma ne· 
cessidade do homem que v(· nêle um an· 
tídoto contra o definhamento progres­
si"·o de geração 1>Ara geração. 

A ,•ida ao ilr livre e desportiva é, en• 
Ire os americanos, quási religião. Quan­
to mais novos mais entusiastas. Eddie 
Quillan é dos mais pequenos e porlnn­
ro dos artislas de Hollywood que mais 
adoram os desportos. 

Rochelle Hudson, o compon! eiro favorito de 
Shirley T emt)le 



-----

Sinistro SU�COOSClBíltB .. 
Si no é vero ... 
Conta-se que Marlê:le Dietrich con­

\'idou cerltl tarde, p:lra o cht't. o popu­
larí:;simo Jimmy Our::mtc. 

,\ntes délc chegar, a aclriz íêz um 
sermão à sua filha, cuja «franqueza> 
lcmia: «Sabes <1ue é muito íeio nolar 
os deíeitos das pcsso.as, sobretudo à 
frente delas. Se achares o nariz do 
sr. Durante um pouco diferente dos na· 
rizcs vulgares, não digas paJa\'ra !> A 
miuda prometeu estar muda como um 
passarinho ... 

Durante o chi,, )larlêne não deixou 
um instanle de ter os seus olhos crn. 
\'ados nos da pcquerrucha, que estn,·;.1 
visivelmente impressionada com o 
apêndice nasal ele Jimmy. 

Finalmente a pc<1ueoita relirou·St' 
para o jardim. Marlcne leve um sus1>iro 
de alivio. E virando-se para Jimmy pre· 
guntou-lhe: 

Ros:n� Lawrence tomo um banho de sol, como aperitivo poro o banho 
-Quere que deite um pouco de Jeilc, 

no seu ... nariz? . . .  

Factor i'Sorte'' na vida 

dos artistas de cinema 
O triunfar na uida anda ligado a deze,,as 

de factores. D�stcs, um dos principais nJ.ío é 
menos a oorfe>. Pessoas há, de valor real. 
positivo. que passam pelo mundo. desconh� 
dda..s e ignoradas. Encafuadas num esc.rit� 
rio, numa repartiç!Jo ou numa ofidna, nin­
guém a(cn/a nelas, nem na sua inteligência, 
nem nas suas possibilidades. São. por assim 

dizer, pt.trlícula.s inaproueifadtu da engrena .. 
9cm monstra que nos rodeia e que, por vez.e$, 
sàdicamenfe. nos rsmega. 

Evidentemente que. em contra-partida. 
muito.s há sem valor e sem qualidades que 

conseguem. acotovelando. como num cortejo, 
os parceiros. ocupar as prime.iras fUas. Sll.o 

os arrivistas. Fauna curiosa que tende a 
deUiparecer como o cpitecanfropt1s erecfus> 
e outros animais anti-diluvianos desaparece­
ram da $Upe-rficie da terra. 

Outros, por,m, • aqui Influi podero,11mente 
o factor �sorte>. c:onseguem romper o anonl ... 
mato em que estiío mergulhtJdos. e demo,u.. 
trar. com brilhantismo e sem encontr&s. o 

que valem e do que &!lo rapiiU&, 

No cinema acontece precisttmente o mesmo. 
F1'gurantes há que. embora talentosos, jamais 
emerg�m da massa anónima qu.e os compõe. 

, Outros, mais felizes. obMm a dita de de.s­
l pe.rtar a atençllo do reali.t-ador ou de quaJ,. 

quer clo!i seus apan1'guados e. de um momento 
para o outro, vécm-se alcandorados e a <'8-' 

minho da glória. llluUos mesmo. embora com 

alguns filmes no activo <'m papéis de pri­
meira plana, só alcançam o suténfico éxito 

aquele que br9da aos céus. em' determinada 
pelicula que o pliblico c:onssgrou definitiva­
mente. 

Assim, Cary Grant. considera «Sylvia 
Scarlett». cm que actua no ilK'lo de Katlte,. 

Õ... rine Hepburn, como o filme que melhor o 
classi/ícou perante a.s plate:ru cinéfilas de 
todo o mundo. 

Victor Maclaglen. és.se, atingiu o máximo 
no «Denunciante,. Foi neste filme que a sua 
forte personalidade se definiu como a de um 
grande e odmirável actor. Clnudctte Colbert 
teve,. a par de Clark Gable. o ••u filme de 
csorte:,, cm «Uma noite a,or1/eceu>, milagre 
do cinema americano. M arlêne Dictrich, por 
.sua vez, deixou no <Anjo Awl> uma recor .. 
daçúo inolvidável para qwmtos freqúc•tfam 
os cinemas e admiram a encantadora cpro-, 
legids> de Joseph von Slernberg. 

Caro/e Lombard que. de M muito, era 
«estréia>. culminou a sua c8l'rt.irs em «Sé .. 
culo XX>. E,, as.sim. muitos actore.$ agua, .. 

dam, com impadência, aliás natural. porque 
deci$ivo. o seu filme de 4:sortc> ... 

* 

* * 

Outro aspecto da csortei, no cinema re ... 
s.ick no facto de alguns dos seus principais 
ornamentos surgirem na tela sem que éles 
próprios nisso pensa.s�m. Um dia, numa hora 
de «sorte>. o acaso proporcionou,lhes entrar 
em contacto com a metrópole do cinema. e 
assim se iniciaram tantl.s.3imas carreiras. 

Por exemplo. Mãe West. desde os cinco 
anos que se dedicava â àar1ça e 80 teatro. 
Neste. cultivou , pdncipalmente. 11.$ comédias 
musicBClas e o cvaudeville>. Depois. a Pa .. 
ramount «descobriu-a•. e hoj.c é o que se 
sabe... 1 

Wallace Becry era artista de circo (qtíCm 
duvida que /ôsS{! éstc pormenor que lhe per� 

mitiu actuar com tsnfo talento e rigorismo 
em «O gar6fo do circo»?). Gary Cooper 
empregava-se a asfaltar ruas. Bing Crosby 

era um dos executantes da célebre orquestra 
de Poul Whitma,1. e W. C. Field.s um conte .. 
diante. 

Que ser.1: mais necessário para demonstrar 
que. para triunfar. é indispensável, a par de 
tlílento, quando o h/J, e da «cunha> quando 
o mio há, um poucachlnho -le «sorte»? 

OPBRADOR N.' 13. 

Os filmes omeritaoos na Bienal de Veneza 

Demos j.1 a lista elos filmes fran<·eses 
que o Govêrno elaborou para represen· 
tar a França na BienaJ ele Veneza. Diga. 
mos, de passagem, que se tem le\'anlaclo 
um côro de protestos na Imprensa da 
es1>ccialidade, ,obreludo por haverem 
sido excluídos filmes como a Quermess.e 
lleroie<1, Sepl llom11Ms, Tarass Boulb", 
Aux jar<lins de .\furei�, Sous les y<•ux 
de l'occi<len.t, ctr. 

Jgnora•sc ainda, cm definiti\'O, a re· 
lação dos filmes americanos que vão 
ser enviados para dispular a Taçc1 �lus. 
solini. No entanto, sabe·se j:\ que a 
cl'wentielh Ccnlury.Fox> concorre com 
Sob Duas Bandeiras e Mensagem a Gar ­
cia, a R. K. O. com Maria da Bscócia, 

a Wa,ner com A vida de Pasteur. 

DISNEY CONTRATA MAIS DESE­

NHADORES 

Wall Disney tendo tornado público 
que desejava contratar 30 desenhadores, 
recebeu, num só dia, mais de 6.000 pro­
postas. Nos seus estúdios trahalhnm 
cêrca de 300 arlistas. 

A sua preocupação traíra�a! 

A FALENCIA DA PATHt-NATAN 

Os tribunais de Paris confirnwrom :.1 
falência da· casa Patbé-Natan. 

Sinais dos fompos 

:,.Juma sala de Paris, podia Jcr•sc, n·� 
ccnlcmente, o seguinte aviso: 

�Por motivo de fôrça maior-�lu· 
dança de programn! Em lugar de .{ 
1LOus ta li/,erté damos Sous la terrtur. 

Aqui está uma metamoríose que niic 
deixa de ser simbólica. 

Uma nova sala de actua• 

lidades 

Em ::\Joscovo, acaba de se abrir lllll( 
nova sala de actualidades. :-;uma depen· 
ciência especial, podem ouvir.se, por in· 
tcnnédio da rúdiÔ, as nolícias mais re­
centes. O novo cinema está abc1·10 da� 
11 da manhã à 1 da madn1gada e clá 2, 

sessões di{u·ias. 

Leslie Howard e Norma Shearer -ou Romeu e Julieta, d 



CO"'O SE REALIZOU A 
#'REV�LTA A, BORDO,, 

D 
OIS anos de intensas pesquisas 

precederam a produção de I1e­
volta a Bordo, o famoso filme 
a que a Acadcm ia de Arles e 

Ciências de Hollywood atribuiu o titulo 
de « o melhor do ano>. 

Desde que a Metro resolveu transpor­
tai- para a tela o histórico motim, Ir­
ving G. Thalberg, ,produtor do !ilme, 
insistiu em. que todos os 1>onue11orcs 
íôssem autênticos e de acôrdo c·om ::, 
época em que se desenvolveram. 

O primeiro passo foi solicitar o au­
xUio do ,\lmirantado inglês, que acedeu 
de bom grado. Hábeis empregados dêsse 
departtunento cooperaram, con1 entu­
siasmo. na pcsquiza •>s velhos planos do 
Veleiro cllounly>, dos quais foram tira­
dos cópias para serem cn,·iados aos es­
túdios da )letro. 

Sob a direcção do Dr. Lcslie Holson, 
que conhece pcrícih1rnente o <1ue existe 
no :\luseu Britânico, l>eritos cmprcg�,­
dos copiaram fielmenle, até os mais in­
significantes ohjeClos que pertcncer�1111 
�l corveta. 

Também fora�11 Uradas c.ópias foto­
grãficas de cada uma das J)úginas tle 111-
fornrnçõcs sôbre o conselho de guena 
que julgou os am,nhrndos, informaç.<>cs · 
escritas à mito, em arlíslicns l{tmilrns 
<:!o cobre. 

Além de se procurar dados gcnuü1osl 

sôbrc a con•cta, examinou-se uma iníi­
nidade de colecções de gl'avuras da -épo-· 
ça. à procura de alguma do CapHâo 
Uligh ou dos outros rncmbro� da sua 

amotinada triJ>ulnção. As livra1·ias fo­
ram esquaddnluu.tas, a-rim-de se reuni- . 
rem fivros com ilustrações do pôrto de 
Po1·1smouth cm 1787. dados de outros 
\'::tpores que estavam ali en('orados ao 
mesmo tempo que o «Bounly»-ta.is 
como o <Pandora», o «Duke>, o «Jllus­
lrious, - e também dados àcêrca do 
,·estu{1.rfo, utensilios caseiros, tradições 
<lo :--atai, cenas do 1>ôr10, etc. 

Delalhe por detalhe, chegou a ser ror­
mada uma original c.o1ccção que foi en­
viada a Hollywood, onde, Jogo <1uc che­
gou, os encarregados tralaram de re­
produzir o «Bounty» e o c.<Pan<lora>, de­
senhar o vesluário e construir cc1Hí rios. 

Devido a essa inlensa pesquisa, ocor­
rcnun alguns incicleolcs oirgirwis. Por 
exemplo, o dircclor Prank Lloyd des­
cobriu cm certa livraria ele Londre,; um 
livro que continha o texto «.:omplclo elos 
regulamentos do Almirantado Inglês no 
século X\'11 L. Esse livro foi l>uhlicndo 
em 1 i?7 e p1·estou um scn·iço \'aJioso 
no lremamento da lripulaçào que ar>a­
receu no filme. 

Em cRc,·olla a Bordo,, Charles 
Laughton usa uma ,·cslimenta autCnti­
ca que !oi confoccionad" 1>ela AHaiata­
ria Gieves, a mesma loj:1 onde o verda­
deiro capilüo .Bligh mandavtl fnzer lôda 
a sua roupa. 

Quando Laugblon esteve cm Londres 
viu, na ))Orla de wna-loja, o nome cGie: 
vcs». Lembrou.se imediatamente de ter 
lido êssc nome na biogr,,íia elo capitão 
Ul1_gh. Entrou na loja, mais por brinc;;l­
de1ra do <ruc J>or <1ualqucr outra coisa, 
e prcguntou: 

� Por acaso confeccionar,uu aqui os 
un_1íormcs do meu veJho amigo "'illiam 
llhgh'/ 

- O sr. recorda,se da data'/ 1,rcgu11-
1ou o cmpreg:ldo. 

- Há uns cento e cinqüenta anos, 
rcs1londeu, sorrindo, o grnndc aclor in­
glês. 

- Procurarei nos U\'rOs, disse o em­
pregado. E _entrou no cscri tório. 

Alguns mmutos de1>ois, voltou dizen­
do a Lnught�n que. efectiwnnente, aque­
la cnsa ha\'18 confeccionado as roupas 
'1'> capitão Bligh, havia 150 anos - e 

actor os modêlos originais 
'' rlclalhando lodos os 

vsas e todos os bo-

fazcr então um du-

plicado do uniforme original, elas bolas, 
do chapéu de três bicos e da espada 
com punho de ouro, e trouxe tudo isto 
para Hollywood, para usar no filme. 

Os uniformes, conforme �ü,thalie 
Bucknall, chefe do departamento de in­
vestigações da �feiro, apresenlaram os 
mais complicados problemas. 

Foi necessàrio confecciouar seiscen-

tos uniformes para as personagens prin. 
cipflis e marinheiros1 e ron1>as para três 
mil nativos das ilhas da Oc�ania. 

Foi muito difícil copiar os unifor-nes 
1,ara a tripulação d·> «flouat).>, po.· se 
ler descoberto que os uniformes que os 
me-mhros da Armada usavam naquela 
época não podiam ser propriamente 
cJrnmados de uniformes. Os marinhei-

Shirley Ross, umo novo boilorino que fugiu poro Hollywood 

ros e os oficiais dos na.vios de guerr:t 
ingleses vesliam-se naquela ocasião de 
acôrdo com o capricho elo comandante 
de cada navio. 

10s uniformes não osleDtavam galões 
para indicar o pôsto que tinham, como 
é costume agora. Os uniíormes que os 
oficiais de ·diferentes postos usavam, 
errun diferentes até nos forros. Por 
exemplo, o unifonnc do comandante do 
«Bounly> Cl'a forrado de branco e do 
primeiro oficial, de preto. 

Depois de várias semanas de de.ses­
pêro, foi encontrado um antigo livro, 
«The British Fleel>, de autoria do 
comandante Charles H.obinson, que deu 
a chave pata resolver o problema dos 
uniformes . .Êsle livro contém, em cslam· 
par pequenas, a fotograna 'dos uni1or-
11ics ele e.ri.da um dos oíiciais do �Boun­
ly». Assin1 pois. forarn til·adas cópi::is 
que depois de ampliadas serviram para 
fazer os desenhos. 

«Como resnltaclo dêsle feliz achado>, 
disse o direc1or L1oyd, «estamos certos 
de que os uniformes que aJ)arecem em 
c)luliny on the Bounty» são nutênlicos. 

cOutra coisíl que descobrimos roí que 
apcsa1· dos soldados elo exército ruzercm 
continência aos seus superiotcs, os ma­
rinheiros não usa,·am essa forma de 
:-';aüdação. Os rna.L·inhci.ros, em vez de 
saiidar <·omo agora. costunuwam tirar o 
cha1>éu em nresenta dos <,ficiais. A saii­
<lação não era do regulamento na A1,na­
da Inglesa até que a Bainha Vitória pu· 
blicou lal ordem em 1890>. 

Outro resultado das investigações Je­
,·adas a efeito foi que na época do 
d3ounty», os soldados e marinheiros in­
gleses <1ue usav�1m bigode ... Naquela 
época os bigodes eram só POJ>ulares nu 
Alemanha. Assim Clark Gable, Henry 
Stcphcnson, Oonald Crisp e outros acto­
rcs do elenco, tiveram que rapur os 
seus f:unosos bigodes. 

Quando tudo estava pronto para se 
iilnwr certa cena, apresentou-se o pro­
blema de saber se o auditor ela :\farinha 
us�wa ou nfw cabeleiro. empoada, para 
exercer as suüs funções, diante do Con­
selho de Güerra. Foi necessário suspen­
der a cena e enviar um cabogranrn à 
InHlaterra pedindo informações. Na 
mesma hH"de, recebeu-se a resposta do 
Almirantado Britânico, dizendo qnc na­
quele tempo não se u$a"am cabeleiras. 

Alguns oulros J)rOblcm..1s foram resol­
vidos ..1cidcntahnente. O mais imporhlll­
lC de todos foi saber o l>"radeiro dos li, 
,•ros originais de bordo do (�apitfto 
llligh. 

Por cs1>�ço de dois anos o director 
Frank Lloyd procurou o livro sem êxito 
algum. Enquanto se ritmavam em Tahiti 
os episódios <1ue se passam na 0<'eania, 
Lloyd c um dos autores do li\'ro, James 
Norman llall, fal;wam a res,pcito do li­
vro no Hotel Oluc Lagoon, em Papcete. 

De repente uma senhora baixa1 de ca­
belos grisalhos, acercou-se do director 
Lloyd. Da sua mesa tinha ou,·iclo a con­
"ersa e qucJ'ia inforntar-lhe que ela era 
a encarregada da bibliotecn �lilhcell, 
cm Sydney, Austrália ... onde estava 
guardádo o mencionado li\'rO. 

E como prova disso, a encarregada da 
biblioleca enviou cópias lolografadas 
das páginas originais ao direclor Lloyd 
quando êste \'Ollou a Hollywood. 

Outro problema que contrariou o di­
reclor Lloyd foi a aquisição do texto 
das orações marítimas, que todos os ca­
pitães costumam recitar na presença 
dos seus tripulantes quando empreen· 
diam uma viagem perigosa. Depois de 
dois meses de intensa busca, o origína) 
livro de orações íoi encontrado na Bi· 
blioleca ele c,f\ich. lloughlon, Liver­
pool, 1793>. 

O raro livro foi adquirido e o direc· 
tor Lloyd passou-o a Laughton para que 
decorasse a oração que tinha nada me­
nos de 300 palavras. 

Laughton nem chegou �, abrir o livro, 
pois sabia de cór e salteado a ornção e 
recitou-a ao direc1ozt 
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A
imaginação hum.ma excede-se. 

A série de suplícios a que 
estão sugeitos os ac.1ores de ci­
ncrna mais popuJ�trcs se nüo é 

malcmàlicamcote infinita ê pelo rncnos 
iníinilamcmlc rantáslica. 

Além das centenas ele fotografias di­
ferentes que mensalmente tiram. dos 
milha.rcs de cartas que recebem, dos 
i1Hímcros autógrafos que enviam, d:.ls 
mais estranhas e insignificantes ofertas 
que lhes mandam, cios mais exóticos pe­
didos que lhes fazem, dos couvites que 
rccchcm e 1un1ns e tantas outras respci­
t{n•eis maçadas li,·eran.1 que ir pisar e 
rabiscar a assinattn·a na entra·la do oé.­
lebre Chinese quando na altura ela sua 
<·onslrução, o cimento ajoda estava 
íres<·o, 1>ara assim agradarem aos hn­
portanlcs senhorf's industriais do cine­
ma americano; têm que escrever (ou 
mandar escrever) artigos sôbrc mil e 
uma ridicularias como sejom os alimen­
tos ,prereridos, as c:'.Õres <IU<" mais Jhes 
agradarn, o animal de que mais gostam 
e outras banalidades semelhantes que­
devem envergonhar os qnc possuem 
realmente talento e um bocado de pun­
donor; têm que deixar certo género ele 
revistali. manter secções para ctrlo gé­
nero de Jeilores que bisbilhoteiramente 
querem snber a altura do actor A, a côr 
dos olhos da actriz B, a terra natal do 
C. quanlo ganha o D e muitas outras 
preguntas doentias que nada têrn Que 
ver com o cinema e fizeram o dcscrC­
dito da palavra cinéfilo: tôdas estas in­
formações mais ou menos falsa:-. <'Om 
que exploram e alimentam o baixo sen­
lido duma parte do público têm que ser 
olhadas com simpatia pelas celebrida­
des da 1eJa� e o pior, é que não são só 
as notícias erradas e mentirosas sôbte 
estas futilidades -felizmente <1ue a fe, 
bre vai passando-mas às vezes o caso 
dá para «artigo sensacional> sôbre a 
vida íntima e modo de viver, e êles lá 
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lêm <1uc conlinuar de cara alegre e dei­
xar que se iJn·enlem tôdas as 1>antomi­
n ices género deteclives cm tôrno da 
casa da Shirley e instalações cléctricas 
complicadas íulminam todo aquele que 
entrilr no jardim da vivenda dessa me� 
nina clenrnsiaclamente prodigiosa. 

Quando vão à estreia dum íilme são 
obrigados, no chalb, a fr ao micro dizer 
meia dúzia de trêtas e o pobre Chatilin 
ainda hã pouco teve que andar na Jn� 
glatena ás costas ele não sei quantos 
desconhecidos que o encarrapitaram 
nos ombros, quer êle q_uisesse quer uào. 

Já não falo nos bigodes e per,h t[UC 
são obrigados a deixar crescer ou rapar 
nem tam pouco no pêso que deverh µ<,-,. 
suir para encarnar esta ou aquela per. 
sonagem; não necessito recordar os SU· 
plidos de certas cmaquillages>, a inten­
sidade da luz e o calor <.�ue sofrem soh 
os potentíssimos reílectores que enxa� 
meiam os estúdios nem tam pouco ;.1 
perda de vontade própria a que os diri-
11entes dos filmes os obrigam. 

1'iio era preciso falar em tanto-e 
muito menos no muHo que, ainda íaJta 
-para conconJannos que as celebrida­
des do mundo cinematoE(rárico são, de 
certo modo, dignos de compaixão. 

Pois calculem que agora está muilo 
em moda uma nova chinesice. 

Não julguem que são o, exames gra­
fológicos aos escritos das estréias. Estes 
já passaram de moda. Agora é leitura da 
«buena dicha>, debaixo dum nome pom· 
poso: cquiromâncfa>. Nas praias, feiras 
e romarias é freqüente aparecerem-nos 
as ciganilas <1ue nos p·resseguem insis­
tindo demasiadamente que lhes esten­
damos a mão para lerem «o passado. o 
presente e o futuro>. Depois levam os 
dez tostões e ricamos tranqüilos. 

,Ias com as vedetas não acoll'fecc o 
mesmo; tudo será di\lulgado pela im­
prensa: fotografia das mãos com as li­
nhas avh·adas e o correspondente exa-

me interpretativo. Com·o -icvcm calcular 
não percebo nada desta «ciência> que 
tem uma boa dose de ridículo. Vou ven­
der como comprei, alítulo de curiosi­
dade, e pedindo-vos sinceramenle 1>ara 
que não comeceis a solicitar-nos mais 
exames semeU,antesJ pois 5cria uma in• 
fcrioridade da \'OSSO t>artc. 

&tá na berlinda o senhor Clark Ga­
ble. Para perceberdes alguma c.oisa de· 
veis acorupanhar .1 leitura da pr·osa com 
o exame da gravura cm 1ue estão re­
produzicht$ as mãos do ,unúrtir>. 

Va,nos então começar: 
.-\ mão esquerda, peJos sulcos proíun· 

dos e pelas linhas tortuosas indica-nos 
que Jhc csl:wa destinada uma vida mais 
v:1riada e tempestuosa do que tem \'i· 
,,ido. (Js dedos desta inào, :nais afilados 
do <1ue os da direita, t.tizcm�nos possuir 
ide�us e t1spiraçôes irrcatizá\'cis. A mão 
dircila, no cnlanlo, tem u1na torma que 
se coaduna com a \' ida 1·eal do actor 
americano e a cruz :,,ôbre o monte de 
Saturno prcsngia U\'enturas e uma exis­
tência agitada. Debaixo do dedo míni­
mo está bem delineado o monte de :\lar· 
te que nos re\'ela um espil'ito emprecn· 
dedor, cheio de inicialiva e com gran· 
de poder ele resistência. 

A avaliar pelas pequenas curvas que 
se notain na linha da Vida a meninice 
de Clark Gablc foi difícil e com111icada. 
)lais tarde teve um grande desgosto mo­
ral (segundo nos reveta uma curva pe­
<Jncna mas acentuada da linha da Vidn) 
cm que ti\'eram interferência três mu· 
lhcres (rcprc:.,tnladas pelos três sulcos 
de tarn:rnho <!,fM·e11h.: no monte de Vê­
nus) salvan,b•o lmlavia umu quarta rnu­
Jhcr. represonl,:c:.t pelo quarto sulco que 
tem caracl�..!J·íslica� especinis que nos 
indicam um,.l cinu.-rferêncfa benéfica>. 

.\ cruz sôbre a linha do coração am,m­
cia um desastre e as re.slantes cruzes e 
a .estrêla a'llunciam perigos no mar. 

A linha da Vidu, larga e fortemente 
\'Crificada. aíinna que nào tern neccssi� 
dade ele se µreocupar com o ruturo pois 
êste ser-lhe-á repleto de íeliciclodes. 

Essa dupla linha da Vida, que surge 
a meio da palma da mão e se une 1>or 
quadrados à linha principal inclkt1 Que 
oeve ter uma iníluência imporlHnlc cm 
v,lrios meios. 

A Hnha do coração, nilidn e pl'ofun­
da, fala-nos de grandes paixões que 
deve inspirar. Cable ama com o coraç,)o 
e com a cabeça segundo se ,·ê pelas cur­
\'as suaves com que estas duas Jinbas 
se aJ)rox imam. 

A linha do Destino indica ex:,cta­
mcnte o que te1n sucedido a Clark Ga# 
hle: sucessos sôbre suc1Jssos. lnlcrrom# 
J)idos por vezes, voltam com o mesmo 
vigor e entusiasmo. e isto re,·ela a ener­
gia e a esperança com que sabe lutar 
contra os conlralempos da vida. 

.!\ linha do Destino termina abrindo­
-se em duas no monte de Saturno-o 
que qucrc dizer que no final da sua 
larga e triunfante carreira artística um 
no\'O interêsse (possivelmente cienli­
fico) \·irá introduzir#se-Jhe na vida. 

Eis o que nos dizem sôbre a sina de 
Clark Gable. 

Qjga-se a ,•crdade que êste estudo um 
lauto ou quanto geomélrico n�1o é tam 
anl1pático o de :Sytvia Sydney. A geo­
metria na simJ)ática SyJvrn fOJ aplicada 
con1 muilo mais vigor. 

Calculem que descobriram umas me# 
li i<las clássicas da beleza e da perfeição 
e Jcmbraram#se de as aplicar ao rosto 
uc ;:iylvia Sydney. 

Ei-las: 
J) A altura do rosto ...le,·e ser três ve• 

zcs .i altura do nariz. 
2) A distância dum ôJho ao outro é 

igual à largura dêstes. 
3) O lábio superior e inferior são de 

idCn tica grossura. 
4 J Sobrancc1bas simétrk..1s que se de­

vem formar no prolongamento cta linha 
do narjz. 

5) A dislúncia entre a pálpebra inrc .. 
rior e a superior eleve s.cr igual à d1s .. 
tância que vai da pálpebra superior á 
sobrancelha. 

.tl>tas coisas fllleis e ridlculas são 
muito arnt:ricanas, embol'a os america­
nos não se importem com o ridku1o e 
sejam raras \'CZCS íútcis, debaixo de cer­
tos pontos de \'ista. 

�las quando se lembram de revelar a 
sina de cada um apetece mesmo Jern­
lm,r-lhe aquela célebre piada de Xau­
claró que publicou no 8/anco e Negro 
poucos meses anles de mon·er. Deviam 
ser uns oito desenhos -corn aqueJas 
caractcristic.us nohl\·cis dos desenhos de 
Xaudaró- cm que uma mulher rniserá• 
\·el ia contando a sua desdita com a 
mào bem cspalmad11. FaJ3vtt dos filhos, 
do marido, morto na guerra, da tuber­
culose ,cio hospital e cada vez com a 
mãQ mais próxima do senhor magro 
para \'Cr "SC recebia qualquer esmola. 
Êsle nnalmcnte resJ)ondc-lhc deixando 
de íit:ir a mão: c:;Sciiora! ·rodo esto es 
\'Crdad ! Pero no dcscsJ)ere. Por íorlu· 
na, vco aqui una raya \'ertical bien 
acusada que indica una �1ercnc1a ines­
perada!>. 

O Ullimo desenho mostra-nos a mu­
lhen;inh:t perplexa, sem compreender 
palavra. )las nesta altura o 1aJ senhor 
remata: 

<Soy proresor de alta quiromân­
cia!.. e seguiu de8cansaclamcnte o seu 
caminho sem dar a mais pequena es­
mola à mulher, mas muito convencido 
cruc prestara nm enorme serviço. 

... E quem sabe? TaJvez. <Divinatio 
ex nrnnumn lineis> ... 

TA \'ARES ffiRNAN'OES 

As mõos de Glork Goble, dizem .. , 
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F 
MBORA o leitor -julgo eu -não te .. 
nha na.da com i.<:So. devo diz.cr .. lhe que 

__ bâ dois tipos fundamental5 de filatc .. 
listas: as crianças e os caturras. 

Ao primeiro gn1po. qu.a.si t<:><loo nôs. já 
pertencemos. TodOlS, com efeito. trocámos 
"êlo._. comprâmo5 sêlos. em preciosos enve, 
lo?('S nas montras das tabacarias. vendemos 
��los. colámos e drscolãmoo séloo na frené .. 
tica actividade de colecciooadore.ç, que era. 
afinal. o atractivo da paixão. 

Com a idade. mucta .. se a paixão para 
outro..:; <atraetivQ.",,>, Q\t. se quiserem. mu .... 
dam-se 05 «atractivo.s> para outra paixão. E 
os sêlos. pouco a pouco. ou até de repe,Hc. 
R<)rque há amores mais violentoo que o terra .. 
nioto de 1755. os silo.s da, mil cõres e mais 
uma -geralmente tõclas saloias - vão fi .. 
cando esquecidos. espalhados nas gavetas ou 
apodreo,m dentro dos albuns. 

Há outros coleccionadorcs. muito poucos. 
que persistem. e são os caturras: não i.nte, 
ressaro. 

Eu julgo. porém. que existe um sistema 
infaliv•I de criar nova categoria de filate­
listas. sem dUvida. a mais numerosa: - basta 
fazer 0.'5 sêJos cinéfiJos. 

Basra substituir tõd.:i.s aquelas veras efí· 
gics de reis e presidentes. com mais ou menos 
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barbas. e. no lugar dêles, pôr a.o;� do d· 
nema. 

Que dizem? 
Depot.� é que era ouvir. nas tabacarias. 

onde se ve:nde-m silos -Julgo que ainda há 
disso - os client� a reclamar: 

-Dê-me um sélo de cruz.ado. Mu não 
quero •Mae West nem Jean Harlow. porq\le 
a carta é para a sogra. l:: coisa séria. 

E uma senhora supersticiosa: 
- Não venda com a Marl,ê1,c, porque as 

mulheres fat,r1is faz(!nt extraviar a oorre.spoo"' 
dência. 

Evidentemente. a ideia tem.. pelo meoos. 
um gravíssimo defeito: ê vér actores de tão 
«bons �ntimentOS> arrístko.,i; estampados 
naquelas famigeradas e arrepiantc.oe: cõrc.�. de 
pa?('!Unhos para embrulhar �ramelos de fru• 
tas. usadas ncxs sêlos postais. Mas também 
tinha a conveniência de obrigar OIS cinéfilos 
3 dispender mais uns t\�cudos na compra dos 
albuM para colecções. e. evidentemente. eram 
os jornais de cfoeina que deviam ficar encar .. 
regad0,.< de editar e-s.sas preciooidades. 

Estou até imaginando. dentro da fõ]ha re-s .. 
pectiva a cada est�la -que o Raúl Fon .. 
seca desenharia a capricho- ao lado da lista 
dôS preços e cõrt"s em que o .sêlo estives.� 
editado. umas notas biográficas e.. anató-­
mica,s. 

.. 

* •

Não devem. Porém. ficar esquecidas a.� dJ .. 
ficuldades que tõdas as rainhas da tela de­
viam levantar para coucederem '31 sua auto­
rização. E se. para algumas, o caso era 
apenas questao de cheque. para outras. seria 
mais dilicil. 

AffLI 

. No diõ. em que õ.S 
diversõ.s nõ.ções õ.do, 
píõ.rem õ.S efi9,ies das 
vedeíõ.S, põ.rõ. os selos 
posíõ.is 

Imediatamente se veriam os representantes 
dos correios e as «estrelas> a regatear: 

-S uma fom1idável propaganda. dizia 
um. 

- Pols sim. acnsctntava a outra. ma5 
tôda a gente cospe nas minhas cost&. 

* 

* * 

O facto pocUa. ainda, dar origem a muita 
guerra civil. quando. pelo Estado. fõs..�m 
escolhidas as cvedcro..�> que deviam reprc­
se-ntar o pat.s. Mas acresccnte .. .se que. como 
era wna guerra cinéfila, quem passava à 
inlonnar o ptiblico. isto é. a aumentar as ti .. 
ragens. e a tirar várias edições com as mes .. 
mas nottcias. eram os jornais de cinema. 
Como o leitor calcula. isto era uma outra 
enonue vantagem. 

Salvo melhor opinião. todo.< o., pa!ses 
arranjariam d� ou t� figuras para flcarem 
ca matar> na sua representação. Ttmos. no 
entanto. que exceptuar dois -os &tados 
Unidos. que arranjavam duas... mil e uma. 
outro que o!io arranjava nenhuma digna 
disso. 

Comecemos pelo maior núinero. 
A Amhica. editava sflos celebrando as 

suas criações. M� Wes.t era a mais indi.­
cada para simboto dos cgangstcrs>. Janet 
Gaynor. que é tão pequenina, «cresce> tanto 
a representar. entrava no sêlo da pastilha 
elástica. Tínhamos Ginger Rogers para os 
arranh3-c.éus. e.nfim. tínhamos uma para cada 
representação. excepto para a estátua da Li .. 
herdade. que. como se sabe. é õca. 

A Alemanha. embora o Peter Lorre fô.5-Se 
o mais indicado. t'scolhe,ria, por uma questão 
estética. a Marlene. A não ser que a inter .. 
prete do «Anjo Azul> tenha alguma gôta san .. 
güiuea da pre-históric..:, e judia Raquel. que, 
segundo consta. também era uma mulher 
fatal. 

A França. a ... pesar.-({e tõdas as outras t,eJ ... 
dadcs. editaria a Mistinguett. com as per ... 
nas em primeiro plnno. 

Para a Inglaterra. seria. talvez. escolhida 
a Di.lna Wlnyard. e a Irlanda teria. ou na 
belc�\ suave e calma de Maurecn O'Sullivan 
ou na máscar<1 amante e sacrificada de Mar .. 
got Grahames. a do «Denunciante>, duas 
efigies que a representariam muito condigoa .. 
mente. 

Na Suécia não haveria. ou oão houve. 

dúví� pO.\Siveis: Greta Garbo. adoptando, 
para melhor efeito. uma fotografia de <Rai .. 
nha Cristina>. 

Anna Sum. dos olh0$ tristu. onde se sente 
a alma melancólica da estepe imensa. não 
devia. também. ter concorrentes para a re­
presentação da Rússia. E. se Silvia Sidney 
cm cMadame Butterfly>. ou Annabe-lla na 
«Batalha>. fõssem cedidas ao Japão, o i.mpé .. 
rio do sol nascente tinha do.s mai.s bonitos. e 
tambêm dos mais procurados. sêfos do Mundo. 

Quem se recordar do cT abti> e e Sombras 
Brancas>. quem vir, na próxima temporada, 
o «Ultimo Pagão-.. compreenderá que. quando 
a0$ mares da Polinésia chegar o c:s�lo> da 
civilização ou a clvllJzação da c:cstampi.lha>. 
também as dificuldade-.\ serão grandes - na 
escolha. Todavia. Lotus Loitg. que veremos 
no último dêstes filmes, se ainda. fõr viva. 
mesmo velha. merecera a escolha. 

O continente negro. se precisar. opta por 
Josephine Baker. E. no caso da fúria filatél!o­
-cinéfila chegar às regiões geladas dos polos. 
a intérprete de c:Esquünó> não oferece dúvi .. 
das a <alguém> ... 

Voltando de novo aos pais<$ já <selados>. 
não J)Odemos esquecer a Polónia. a sofre .. 
dora\ a triste e trágica doo nocturnos de 
Chopin. que no olhar magoodo da Pola Negri 
encontraria tõda a sua alma. 

A Espanha teria em Argentinlta uma boa 
repre�ntante, sfmbolo de tõdas as vibrcrçõu 
da raça. de todos os rinnos que Granados e 
Albenlz eternizaram. 

Quanto ao México. bastava que â.s chan .. 
celarias diplom:Sticas. >à S. O. N. chegasse a 
primeira corre.spc>ndênda estampilhada com 
a Lupe Velez. ou com a sedutora e vo,.. 
loptuosa Dolores del Rio. para que. imedia-­
tamente. o colocassem entre a.11: primeira., po­
tências mundiais. E creio que não arrisco 
multo se disser que até haveria seMões de .. 
baixo d06 acordes trágic06 da cRamona>. 

Aliás. ê o que aquilo tudo está a pedir. 
finalmeJ\te, em Portugal. teinos que arran .. 
jar cinema pant arranjarmos cestr�las>, e. 
depois. escolhermcx; a mtlhor, para nossa re­
presentante filatélica. 

No momeoto presente'- com esta ,ná .. Jrngua 
que me caracteriz.a. s6 encontro uma capaz: 
� a Maria Margarida Oina Beatriz T ereza. 
Paula de Eça Castelar da Costa •.. 

FERNANDO GARCIA. 
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PROCURt\ 

À s reições dum Adonnis ·�lll)Cª 
gm·antinlm a um �ctor o exilo, 
no cinema. Um corpo bem J)ro­
porcionado, o ar mâsculo. um 

t;,lento original são condições muit.o 
mais importantes do que um perfil 
grego. . 

.Esh• declaração de Cecil B. d<l i)hlle, 
o collbecido realizaclori ser\'e de pre­
fftcio a um concm·so org:.1nizado por. um 
jorn:11 de Holl�'wood parü determmar 
as carac.lcrísticas a que deve obedecer 
o JJomem ideal. 

O júri foi inteligentemente consti­
luldo 1>or sete pcrso1rnlidades em des· 
taque na indústria cincmatográíica; 
Ceeil 13. de Mille. Samuel Goldwyn, 
1>rodutor; "'alter \Vangcr, produtor; 
Jlitcbell Leisen, realizador; )lax F:,ctor, 
criador de produtos de beleza; Jack 
Oawn, chcíc caracterizador; e final­
mente Ern \Vestmorc, cheíe cnracleri· 
zndor. Eis os res1)ectivos cvcrcdictuns>. 

CECIL B. DE MILLE 

Cabeç(l: JOEL �IAC CREA. -Não só 
pela sua forma e pcJas suas proporções, 
como ainda pelo seu car>. 

Olhos: RO.'IAL;D COL)IAN.-São ías­
cinánles e inteligentes e. ao mesmo tem• 
po, cheios de humor e <lignidade. 

Nariz: JOHN BARH�IORE. -Por­
que continua a ser o ,nais belo JJcrfil 
que conheço. 

8oca: LESLIE HOWAIID. -Sabe ex­
q>rimir nas justas proporções a sensibi· 
!idade e a sensuaJidade. 

Meios: CHARLIE CHAPLIN. -São 
poderosas e expressivas. 

Voz: A1RTHUR HOHE-É a mais 
musical do cinema. 

Corpo: llUSTER CRA013E. -.Admirà­
vehnente proporcionado e bem mus­
culado. 

/>ersouali<la<le: HOKALD COl.,�IAN.-,­
}; um conjunto perfeito de simpalia, 
dignidade, humor e distinção. 

Beleza máscula: CLARK GABLE. -f: 
o lipo do heroi moderno. Doçura e bru­
talidade. Flsico agradável. 

SAMUEL GOLDWYN 

Cabeça: CLARK GAOLE. -Crâneo 
bem proporcionado e um lindissimo 
cabelo castanho. 

Olhos: OH ARLES BOYER -Olbos 
negros perfeitamente situados na face, 

com um olhar nobre e expressivo, reve­
lando inteligência e sensibilidade. 

Nari:: FRANK SHIELDS. -Pcrfcila­
rncntc delineado, réplica fiel do ideal 
grego. 

Boca: C.AHY OOOPEH. -Delicada­
mente modelada e altamente cxpressh·a. 

Mãos: LF.SUE HOWARD.-Assom­
hrosnmente expressh'as. 

\'os: HERBERT )lARSHAl,L. -Li,i­
damente modulada, agradável no ouvi­
do. Dicção perfeita. 

Fi911ra: JOEL )rAC OREA.-Corpo 
nuu-avilhosamenle proporcionado e com 
uma muscuJatura notá,·el. 

Personalidade: EDDIE CANTOH. -O 
mais notável expoente da pcrsonnli� 
clacle, no l)alco e na tela1 no decorrer 
dêsles últimos anos. 

J)ele:a máscula: EDWARD ARNOLD. 
-& o mais másculo dos artistas da 
tela. 

WALTER W ANGER 

Cabeça: HONALD COC,llAN.-.\ ca­
beça é bem proporcionada e està �em­
pre l>em penicada. 

Olhos: CHAHJ,E.<; UOYJ.::11. - Por cau­
sa da sua habilidade cm exprimir a 
emoção, apenas com o� seus olhos, e 
ainda pela sua cabeça de intelectual. 

Nariz: llOUERT TAYl,OR. -Bem de­
lineado e de proporções ideais. 

Boca: IIE.'IRY l'ONDA. -Tem um 
sorriso calivante. A sua boca define a 
íirmeza de caráclcr. Tem denles nh·os 
e corrcclo.s. 

.1/úos: LESL!E HOWABD.-São bem 
desenhadas e êle sabe utHiiá-las com 
inteligência. 

Vo:: HFJHBEHT �IAJlSIIALL. -Por­
que é gra,1e e vibrante. 

Corpo: ERHOLI, l'LYN.-Porquc 
alia :\ beleza J>uramenlc plástica a das 
atitudes e a do andar. 

Perso11ali<la<le: BOBEHT ;110.'ITGO­
�I.EHY. -Porque sabe Ião hem ser 
cínico como sentimental. Jôgo discreto. 

Bele:.a máscula: CLAHK G,\131..E. -
Porque dá sempre a impressão de se 
poder pôr a salvo de lôdas ns atrapa• 
Jhações. 

MITCHELL LEISEN 

Cabeça: ROBERT TAYLOH.-llem 
construída. 

Olhos: GAHY COOPEH� Claros, pro­
fundos, rasgados. Sobrancelhas bem de­
senhadas. Fronte nobre. 

Nariz: ORIAN AHER.,E.-A pura 
expressão do ideal grego. 

IDEt\l 
Boca: CLARK GABLE. -r.rande, ge­

nerosa. L{,bjos bem dcJinc:ulos. Um sor­
riso aberto que descobre os dentes ror• 
tcs e sãos. � o seu mais seguro ele­
mento de sucesso. 

Mãos: VRED )IAC )IURHAY.-Dedos 
longos e afilados. 

Vo:: RONAl,D r.01,.,tAN. -Bem tim­
brada, grave, profunda e vibrante. 

Co,·po: GEORGE BBEi:ST.-Bem cons­
truído. Ombros largos, :..ncas pe(lucnas. 
.\nela com �raciosid,Hlc e clcgúncia. 

Perso11alidude: FRE;O e\STAl RE. -
Se,n nenhuma prcteoçilO de ser belo. 
consegue, graças à sua alegria, ao seu 
humor, e àquilo que se designa por 
«charme>. ser tão simpático como se 
rõsse belo. 

Beleza máscula: JOEL )IAC CREA.­
Corpo de desportista. Hcspira sailcle por 
lodos os J>oros. 1� o tipo do homem 
t·riado ao ar Ji,•rc. 

MAX FACTOR 

Cal>eça: HOJ3EHT TAYLOR (d )lil­
chell Leisen). 

Olhos: ROBBRT )IONTGO)ll.;RY.­
)luito cxprcssi,10!'). Um (')nr�o de m;)­
licia. 

Nariz: PREDl.':RICH )!Allt:H. -Abso­
lulamenle grego. 

Boca: FI\ED AS1'AJRE. -�lara"ilbo· 
sarnente expressh·a. Sorriso encanta­
dor. Dentes perfeitos. 

.llãos: OASJL HATHBONE. -�lãos 
de artista., expressivas e másculas. 

Voz: WJLLIA)I POWELL. -Tipica­
mcnl-ç masculina. Dicção perfeita. 

Corpo: OUSTER C.HABBE (�f. Cedi 
13. de )lille). 

l'erso,wlidade: i,ESLIE HOWARD. -
É o lipo perfeito do cgentleman>. 

Beleza mósc11la: CLARK GABl,E. 
(Cf. os outros). 

JACK DAWN 

Cabeça: CLARK GABLE. -Porque 
revela, na sua estrutura, as mais nobres 
<111alidaclcs do homem. 

Olhos: 01,ARK GA13LE. -Porque re­
íleclem inteligência e humor. 

Nariz: ROBERT ·rAYLOR - (Cf. 
Waller Wangcr). 

8oca: RONALD COL)fAN. -Porque 
cdiz> como ninguém. 

Mãos: WILLIA)J POWEl,L. - )lãos 
de artista, que, pelo seu tamanho, reve­
lam um apurado senso 1>rálico. 

Corpo: OL.\HK GABLE.-Descnvol­
vimento dcsporlivo. A �.ua maneira de 

nn<lar dcnola \'Onladc. fôrça e <:oragem. 
J>erso,wlidade: EHHOLI, FLYN. -0 

mais notâvcJ dos aclores. dcJ)ois de Va· 
lenlino e de ,John Cilberl. 

Bele:(l máscul(l: VICTOR �!AC LA­
GLEN. -O seu descrn1>enho no D,emw­
ci<mle prova-a. 

ERN WESTMORE 

C<,beç": PREDGHJCH �IARCH. -lk 
lcz;l e fôr�:a. Um modêlo perfeito para 
u rn cscu ltor. 

Olho.: HO:-IALD CODIA:-1. -) luilo 
exp1·cssivo:-.. São 90 fJOr cento do seu 
êxito. 

Nari:: JOHN BAHHnlORE.-(Cf. 
Cedi li. de )lille). 

/Joca: CHARLES BOYEH. -Fonm\ e 
�cnsibilidadc. 

.l/tios: GIIAHLIE CIIAPLl.'1.- (Cf. 
Cccil n. tlc }filie). 

Vo:: LESLlE 1-10\\'AHD-Timbre e 
dicção perfeitas. 

CorJ)o: Nfü,SON EDDY. - PrOJ)or­
çõcs ideais. 

J>erso11a/ida1fr: J.EO O,\ HfüLLO. -
Dimana bondade e: gentileza e tem o 
segrêdo de chtHlH\r sõl>rc si ns aten(·õcs 
l{Crnis, sem J)ronuncinr uma pnln\'ra. 

Bele:,, máscula: P,\UL )IU.'11 -€ 
absoluto. 

Resultados gerais 

C"be,a: Clark Gable e 11oberl Taylor: 
2 \'OlOS Càtfa. 

Olhos: llonald Cohuan e Charles 
Bo�1cr: 2 \'Otos cada. 

Nuri:: John ffarrymorc e Jlobert Tas­
lor: 2 votos <·ada. 

80<:o: Ronald Colman. Cary Cooper, 
Lcslic Howard, Clark Gable, Charles 
Ooyel', Fred Aslairc e Henry 1:onda: 
1 \'OIO c.�cl;l. 

Múo.�: Charlic Cl·rnplin e J.cslie 
1 loward: 2 ,·olos cada. 

\
l
o:: llcrbcrl )larshall e 11onalcl Col-

rnan: 2 \'Olos cada. 
CorJ)o: Busler Crabbe: 2 ,·olos. 
Beleza máscula: Clark Gable, 3 votos. 
l'crsollalic/.ade: Erroll FJyn, Eddic 

Cantor, Ronalcl Colman, Fred Asl:iire. 
Leo Carrillo, Robert :\Jontgomcry e Les­
lle Howard: 1 volo cada. 

E agora as leiloras dirão de sua ju,. 
tiça. embora ela possa ser, por vezes, 
um pouco apaixonada, sabido que não 
podcrúo esqucl"et· os seus ídolos, neste 
dffícil pleito . .  

.. 
' 
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June Knight donc;o oo som durno melodio cubano, umc rumbo desenfreado! 

o t\ tJI O R

o 
cinema cleu-nos " conhecer ió 
uma extensa galeria de lteroi11us 
e {Jalti.s. 

Dos filmes que nos sâo apr.esenlaclos, 
11ou.eula por cento, sem exagêro, fcd<m, 
de Amor. 

Esta murca(/a preferéncia e.rplic,H,e 
pela lu11na1u(Jade, que o ruesmo é <lizer 
universalismo, ,lo têma escolhido. 

O verbo limar, em todos os t,e.mµos, 
tem sido o mais conjuq<ulo à fuce tia 
terra. 

Não admiru, J)OÍ,"-, que seja .e.r<'tdrnlc 
u acolhime11lo ,!ispensado aos /limes 
wno1·osos pelo público em geral. Se bem 
qne o homem aprede tan,bém ver tralll­
das certas questões sociais e s.e tlistráia 
rom os ensinamentos que os documen­
lart'os amdvelmente ministram. Jd a nm­
lher, por natureza própria e lttlve:. pelo 
quu/idtl(/e da instrução recebida. sofr.c 
com pouca paciênci<, qu,e se <tborde 
assunlos que lhe J )arecem árldo.-: em de-
musia ... 

.1 escolha dos intérpreles dum fi/111� 
que /rale d<ts acções e r.eacções de lloi.-. 
coroçõt•s em face um do oulro, <>b,e<lt'< ''' 
<l doi.-: requisifos: pl'imelro, que ;:1e.-: 
sejam arlislas <', depo1',,:

1 
que pos,..,u<1m 

um físico <c1rn juslifi(Jue a JJ<tixcio ,l ,esl·n­
cade<HÍO. 

É sabido que o amor se ulberga no 
coraçiio de tó<lCls os criafu,.as s.em clife­
renciação de classes, ele gostos ou ele 
pl<islicas. Hsla mania ,le gostar ,Je al .. 
quem, como se conta no sanrb<1, aloca <> 
l'ei t o J>Olícia civi'co, a poetisa .e u <:<1-
INu:iro. E, também, o .-\clónis e o ruqui- , 
Jico. 

.\las o público dificilmente aceiloriu 
11er um homem arei.entemente enamora­
<lu por uma mulher que ndo tem ponta 
por 01u/e se Ih.e pegue, ou uma mulher 
1>or um homem iusiuuificante de todo. 
� instinto de jmdiç<1, muilo emboro nu 
vicia real ,1s coisas nflo .� 1><1ssem 1>ret:i- , 
.,;omenlc llssim. 

llouue que. enconll'ar, pois, os tipos 
m<tsculino e /.emiuiuo que sotisfi.z.essem i 
oo maior 1uímcro vossiuel <le esperta-' 
dores. 

E os gatas cínico.� ou lt.'ais, e fls heroi­
uas, ingénuas ou «uamps>, J)(ISM1ram a 
tomar o cardcl.er de símbolo, de e.t­
poenles má.rimos, oses ,ta seduftio amo­
rosa. 

Em pleno século XX, Twól'io e Ccw1-
1w1Jâ apareciam como sombras ([um\ 
JKLSsado lo11gínq110, figurinos que de /ui, 
mui/o haviam passado de moda. 

O assalto oo balcão da (lo,nela. J.-tla 
calada da noi:te, era um caso de policia, 
demasilldamente fácil ... 

Os <lodges modernos ,eram mais sa­
gazes, e a., respectivas espósas menos 
românticas. 

O carnaval emiqrâra para o Uio e to· 
mdra f,eição mais primitiva e menos <Ir· 
,liJosa. 

()s duelos, os veuétws escouclidos, em 
,méi�. os olç"pões tn1içoeiros, º·" raptos 
- haviam passado à categoricr d.e follle­
lim bw·ato, d,e, fl{lur<ição <le museu. 

Tão pouco salisfa=ia ao pa/c,<lar de 
hoje o herói elo .-:éculo XIX, o mcwcebo 
de f<1rlo bigode e olhos sonllador.es. 011 
a 11umr'11a que r.cwlava versos d lna <10 
som dum plano mois ou menos rt/inado. 

Foi enlãu que uosceu o «li> ,e o •Se.'t· 
·OJ)J>eal> ... 

• • •

\'erda.de seja que antes ele nm,c.er o 
«li> jd êle exislr"a: só o nome err, ''°"º·

E togo agra,1011 pela simplici<ia<it: duas 
letras (lpe,ras, com um largo :;;it111ifitculo. 

.4 s.enhora que dizia: - F ... tem Nio 
- lra,Ju:,'uclo horrluelment.e n frc1.�c 
cewofr du chie.11>, referio-se ao cil> .-:l'lrt 
clnr p<>r tal. E aquele muito simvles 
cquê>, que todos têm e que marcll afinal 
o persoualideule intima. tnlve: .r,eja o 
troduç<io mais {-'!liz da palavra inglesa. 

Qnem consar1rou <lcfinifivamenle o 
termo foi a Clara /Jow. cuia premalurfl 
morte cinenwlogrcíffra /oi multo justa· 
menle sentida J)elo . .._ seu.-: imimeros 
mlmir<ulores. 

Mn.s, tôda. o gent� lem um «il-., mais 
ou menos nronunciltdo. o cse.r-opp:�al> 
é v1·,,n,la ,Je que nem todos se vodc-m 
gabar ... 

/fá quem seja, poréln, ,le opini<io 
< 'ônlrril'ia e pen$e que os mais peque11os 
uctus ,ln no.-:sa vida quolidürn.a .�ão i11� 
fornwclos pelo famoso «sex�(1pp.e<1h. 

Cma revi.-:fa bl'Cl$ileira generalizou o 
st11lido da e.rJ)res:uio ao ponlo ,le <rffr­
mar que qucuulo um homem tntra numa 
barbearia não escolhe lndi/erenlemenle 
qnem 1hr corl<irá o rabelo, antes guindo 
por um c.-:c.r:.appeal> intuilivo, pref,,. 
rirá um t/et.crminado empregado. Cou­
f essemos r1ue a afirmação é arrojada e 
que a irou.remos PW"<l aqui vor rurio.-.i· 
,Jade e n(i.o pôr a perfilharmo�. 

.\las o que vem a s.er afinal o «se.t'.'­
·appeal>? 

Imaginem uma rapo.rioa ,Je 1Ji11le 
(mos, de Unha . .._ corr.eclas, pele <le sê.<lai 
olho.< cwe/11dudos, 1>6ca de an1Í11cio de 
pasta <lentrifica. voz de scret'<I, meios de 
JXltricia e pés conforme o gósto <le catlo 
um ... 

Já imagineir<lm Agora, s.e não sabem 
ai,ula o que é «!iex-appeal>, desistam, 
vorque jôm<1ls saberlto ... 

O que não quere dizer que para ter 
·«sex-apveab seja inelispensável ter vin­
te anos, linhas corr.ectas, pele de sé.da, 
etc., etc. Não sei se me faço compreert· 
der ... 

AMBRóSIO 
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11)1 s<'> a Antérica possui artislt1s 

de categori;1 e filmes de grande 
cotação 1nundial. A Europa, 
também. os possui. Seria até in· 

ercssantc avaliarem-se as duas fontes 
te produção e estabelecer. entre elas, 
1m sim1>les confronto. A-pes:ar-dc lllti­
mumente nalguns p:líscs Clll"OJ).!US - e 
jsso clerh·ado, o.penas, a regimens polí­
\icos- sc ler descuidado um poaco �1 
\H'Odução nacion:1.1, aind:l na ('poca ))l:lS· 
.... ;-ada nos apl'C..'Hmlaram aJg111n<.1s boas 
1rilas. Isto no que diz respeito a rcali­
.xações, porque oa parte inlerpretativa 
• nada íicam devendo aos nuüs ramosos 
;fflistas de HolJywood. Se 4:. certo que 
os americanos nos podem mo.str�1r 
4ascs> dos seus formidáveis estúdios, 
.• .io é menos verdadeiro que nós, euro-

··pcus, lhe poderemos citar <e:$trêlas> ele 
r,p;imeira grandeza do nosso firrnamen­
•1to cinematográíico, que em qualquer 
. lado fariam boa figura. Charles Boyer. 
· 1>or exemplo. é 11111 aclor uuramcntc 

francês, e. lodavja, dispuhldo por <li-
\'Crsas firmas d<- ... JJ •• • •• ·o 

Conccu·,1,�- , lo ))l, 
11ue a A 
las> da 

:. dada a 

' 

E t E 
acaso, alguns nomes de grandes lalenlos 
do cinema rrancês e alemão: Jean �fu­
rai, Guslav Frolich, Brigitle Helm, Willy 
Fricht, Anny Oondra. FloreJJe, Armand 
Bernard, Harry Baur, �faria Eggerlh, 
ele.; e a publicannos a biografia da in­
sinuanle DaniCJe ParoJa, gentil france.­
!>inha que o noss'o público tanto admiJ·a. 

Oaniêlc Parolêl, vem. a propósito. 
par,a lembrar aos nossos Jeilore · e lei­
toras- que não é só na .América que h{, 
n1oarig<1s bonitas e inlcligcnles. 

* * *

Dani(•lc Pclrola completou no dia 27 
ele )lar�:o dC'stc ano, 2-5 prima,·en1s ri-

sonhas e felizes. Uma pequena Ião lin­
da e Ião simpátiM não é merecedora de 
rlesgoslos, a-pesar-de às vezes o destino 
ser capricboS'o ... 

Daniêle, é duma beleza fina, arislo­
<'rát ica: ('abelo loiro, olhos azuis, gaia­
los. lcz dmna brancura invej{,vcl, figura 
ü1leress�rnle de muJher (J .. ,63 de alfli .. 
ra), \'C:oile com muilo gôslo, etc. Houve 
jú quem lhe ch:.mrn:;se cmn poenrn de 
amor>. 

Filha dum HaHano e duma francesa. 
nasceu cm Paris, onde aprendeu as pri­
meiras Jetras num colégio 1>nrlicular. 
J)epois cm Brusons-l.-orgc d('u entrada. 
corno pensionisla, num convento de rc­
Jigiosns- g�ln.Htlimos a veracidade do 
íucto; parece hnpO'\Sín-d, mas é verda­
de. nssjrn •no-lo afirmam - onde com­
pletou a sua educação. Ela, urna pe<1ue-
11a nova, cl1eia de "ida, de alegria. en­
cerrada nuru con\fento, sem distracções, 
sem cs�a série enorme de J>aródias que 
tanto pre()CUJ)Um as cmamãs>, pensava 
bastante no seu ruturo. Via que só lhe 
rcsta"nm dois caminhos: coníornrnr-se 
ou gritar bem alto a sua juventude. Êste: 
úllimo seduzia-a cm parte. O pjor era 
o resto. Não se resignando com a sua 
IHH'ála vida, os dias tornar-se-iam hor­
ríveis. negros, daqueles que supomos te­
rem ãO ou 100 horas; ao passo que con­
íorrnan<lo-se com a stH1 �orle, poderia 
,adquirir urna cultura razo{nrel e ter 
mais •tnrdc um fuluro brilhanlc. 

,Aos quinze, }tbandona v convento. 
tendo vontade de :,;er ;1lguma coisn nuis 
do que uma l>rendada menina. Rcsoh·c 
dedicar-se ao palco e cc>:1scguc csln•:i, -
-:,;e no c:Te:alro Alberto h n:1 célcb1·c 
peça l'llulo e Vfrgi11ih. fazendo em se­
guida, ainda na comédia, !)m milhão 11<1 
nufo duma criança. 

Dois �mos depois, o famoso humoris­
ta Hip mostra desejos de a e.onlrMar 
vara uma das suas re,1is1as. Chegaram 
a um acôrdõ e Oaniêlc faz a sua ap�ri­
çâo 11<) «Pnlais Royab. Daí pnssou mira 
o 4:Tcatro F<�inina> e cCapuc.�ines>, nun­
ca lhe lendo o público rcgaléado aplau­
sos. A sua carreira arUslica não podia 
t·;uninhar melhor . . f\ sorte .sorria-lhe. 
l.'.m dh1 o :.mor balcu-lhc à porta. e :)!'. 
sct.1s de Cupido varan11n-lhc o cora�·:'10. 
C:,1sou. O nulrido. homem ele ''(!lhos 
princípios . retirou-a do lenlro. 0:1nii•lc 
,·iu-sc obrigada a dcspre,;.ir a arte de 
((lH' ela lanto go'iitavn. pant M' dedicar, 
cxdusi,·amenlc. ao seu <<'OllS'Orle>. A 
\'idn no for <·omcç:n-a·<1 Hborreccndo. 
:'\ão era para aqueln cscnsnboria> que 
Oaniêlc n;.1s('era. En<·onln1va-se numasi­
luaç,·ão dcsesperadn. Não tinha coragc·rn. 
nem ,·on lc1dc, de rcnu11<"iM· à profissão 

<Co11clui· na 1><i!/, 1.5) 
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:\1.\ cara �r.avc, o1h';Hi tri�lêS, mas 

um so1T1.so troc-,sta. as \'czes 
até insolente. (.;ma cara onde 
Yimos ca,·�rc•nH,c as J)rimeiras 

rugtls, ao mesmo tempo que se torna· 
v:un prata alguns cabelos. Uma cara 
familiar. Cma cara qnc nos lcmbnunos 
de ver há muitos :mos. Foi o galã <1uc 
;.1lvonlÇOU os cor:1(·õcs de muitas rapa· 
rigr1s e hoje continua a ser um homem 
por quem elas se interessam. Ronald .. 
CoJman �oubc defender-se, não resta dú· 
vida. 

J�á _::.t-ais ck quinze ,mos que se de­
dic:t n rc1>rcscnlar papéis «de homenr; 
con1 quem as ráJHH'igns son hanu. E não 
foram só a.s romãnll<·:"ts mcnl1rn� das e.s­
col:1s ou �•s Bov,1r�1 do -="º"º ou do \'c­
lho Conlincnlc que sonhar:un com êle. 
.\s mais c·élebrcs, ns m,,is fomsas vede• 
t:1s. as que os milionários disputam, 
,tispular.:im entre si, noutros tem))OS, 
Ronalcl Colman. 

� Ern o mais sim,pálico. o mais scdulor. 
/ o rnnis apetecido dos «bons partidos> 

de lioll}'WOOd. 
Não tinha mais que escolher, na mais 

rica colecção de beldades que existe no 
mundo. Qual escolheria·/ 

Não escolheu nenhuma. 

\'j,·c sô. 
* * ..

Xnma c�sa onde rei1w um confôrlo. 
,ério e simples. um \IC1'drtdeiro confôr· 
to masculino. Sob o mesmo teclo, um 

t secretário, um cozinheiro, um jf1rdinei· 
ro, e_um cgroom,. �em uma n1ulher, no 
1>essoal doméstico. 

T<'rn �migos. grandes umigos: Ri-

chard Barthelmcss, \Yilliam Powell e 
\Vurncr Jlaxter. Como são quatl'O, cha­
mam-lhcs os lr�s mo$queteiros. (� ull'rn 
r1misade que dura há muilos anos. IIol­
ly.wood hitbituou-sc já a olhar, com na­
turntidacle, para esta cxccp(:ão. 

Ron.-1lcl Colman também tem amigas. 
'.l.t:,s, com elas, as mnisades não cluram 
lanlo. t.le ê o mais íino, o mais cncfü1la­
dor <los homens. A sua cortczia crarri­
nêc> m,rece 1>ertencer a ou1t·:.1s é1>ocas, 
:1os tcm1>os cerirnonjosos da rrtínha Vi­
tória. Quem foram a((uelas que êlc 
cobriu de rosas e de frases de amor? 
De ,(.:Onstance Tahnadge a Lorctta 
Young. a lista é longu, mesmo citando, 
a1>enas. as mais importanlcs: Lols \\"il­
son, Evelyn Lye, e a malograda Thelma 
Todd, que hà :itguns meses apareceu 
rnistcriosa e tràgica,nente morla.. 

Nenhuma deslas mulheres foi ct,paz 
ele o arrHstar à igreja ·t 

Não. 
Porque Hon<,ld Colman é casado. 
Desde 18 de Setembro de 1920, 
Quando chegou a �º"ª \'ork, cm 

1921, tinha, por única fortuna, 57 dóla­
res. 3 camisas e duas cartas ele apresen­
tação, IHlra os grandes produtores de 
Hollywood. Gastou os dólares e estra­
gou as camisas-antes tle obter respos­
ta ,is suas cartas. 

Colman, nascido na opulência e po· 
bre aos dezas$eis anos (seu pái morreu 
deixando dh1idas sõbre di\'idas era 11111 
cscossês, teimoso e pouco arável habi .. 
h�ado � levar e:, $lHl> ;'wantc. Ho

1

je, J>O· 
rcm, nao O conseguem fazer rir com os 

habituais gruccjos sôbrc a tradicional 
�1 ,,areza cscossesa. 

-· Aprendi demasiadamente a conhe­
cer o "alor dum dóla1·, para troçar da­
queles que sabem economizar um 
peuny. 

Conseguiu, finalmente, um pc-queno 
1>a1>el cm .4 Ternura, -com Ruth Chatter­
ton, e, mais tarde, foi contratado por 
Sam Goldw�·n, o famoso fabricante de 
estrêlas. 

O seu J)rirneiro p,1pel (em Outubro de 
1922) foi breve e sem brilho. Na edição 
definitiva do filme, eliminaram-no ... 

C<>lman (era então um tapazinho. 
com urna cabdeira, negra, revolta, uma 
cnra sem interé-.sc e sem bigode ... ) teve 
dúvidas sôbrc a sua io:ogenia e rcmm· 
ciou ao cinema. 

(\fas Goldwyn, dois meses mais tarde, 
lembrou-se dêle. quando pensou em fil­
mar A Irmã /Jr<we<,, com Lilian Gish. 
Nem Valentino, nem António )loreno 
estavam livres enlào. Audacioso, como 
sempre foi, Goldwyn arriscou a sorte 
c.om o recém-vindo. 

Hesultado: uma longa série de fHmcs 
entre os quais se contam alguns dos 
maiores êxitos do mudo: O leque de 
Uu/11 ,lf<lroarit/(1, Bem, Geste, () .411jo <fos 
Trevas. :\lais tarde: ;\rrôwsmifh e 
8ulldog Drumond, <1ue cnlre nós se exi­
biu com o incaracterísllco título de Ne· 
voeflro em Londr.es, etc., etc. 

.\ estrêJa de Colrnan não empalideceu 
depois de tantos anos e oulras ,·edetas 
nasceram sem empanar o seu brHho. 
sem destruir a sua .personalidade. 

'Foi nos filmes de Colman que se re­
velaram, entre outros. \ViJHam PoweJI 
Richard 13arthelmcss, \'ilme Banky'. 
JO<\n Bennett, Helen lh\yes, Gary 
Coopcr e Ann Harding. 

Como se vê, foi �una ,•spécie de 
«portc-bonheur•. 

* * *

füe? Era feliz? 
Claro . .A. íclicidadc dnm alegre ere· 

mita. Solitário e livre. Independente 
para gozar férias <1uando queria e satis­
fazer a sua única e duradoura paixão: 
viajar. No seu automóvel, dcslisa. sózi­
nho, pelas estradas dos U. $. A. Oc ,·cz 
cnquando, embarca. Podemos encon­
trâ�Jo cm França. nas Bermudas, na 
Chrna ... Em 1932, durante o conflilo 
sjno--japonês, \lisitou o Çeleste Im))ério, 
e percorreu, com BartheJrt'ICS.S, n )lan• 
chúria ensanguentacfa. 

E a mulhcr?-p.::cquntareis vós·? 
Chama-se Tbelma na�· Colman. Des· 

posou-a em Londres. Ela era uma artis­
ta rclalivamentc apreciada cm Sbaílas­
burny A,·enuc. J?;le, ull) obscuro es­
treante. 

Viveram quatro lempestnosos ano�. 
Separaram.se c.m Florença, em i\larço 
de,, 1924, depois duma questão mais 
azeda. 

Desde então, nunca nrnis se voltaram 
a falar. 

Há anos. )Jadame Colman deseml><lr­
,._ou ern HoJlywood, mo\'lmentou jorna­
llst�s e :.dvogados, para l>fO\IOCar um 
?sc,!ndalo. Honatd negou-se a atendê-la, 
�, nn�. se� J�Or 1nlerm�d!o �mn advoga­
do. Espe1 a, a-se um d1vorc10 returnban­
le . .:\las um beJo dia, Thelma Colman de­
s�areccu.: enri�ruecida co,:n uma magní­
r,_ca l>Cnsao allmenlar. Nunca mais a 
viram. 

* * *

Gosto dêle assim. Solitário concen· 
'�ado-difeicnte de torlos �s onlros. 
Com a sua amávrl cortl.!'iia. a sua leal· 
da,le. e dedicação, o seu olhar lerno e a 
sua ironia mordat -fao parecido, ao 
mesmo 1empo. com R(1{/les, o gatuno 
dos robros, e eo!n o 1Iarquês de S. 
Euremoud, o l1cro1 de 11Duas Cidades> 
que morreu na guilholina, J)âra salva; 
o bon1t1u Hmado, ria mulher que 
an,araJ. .. 



E
.ll vias de conclus(i.o �e encoufra a 

nossa r'•uicialitJa. Os , esullatlos 
q_Lw colhemos, e que aleslam in­
su1pe1·ciuetmenle o requinte arlis· 

lico ,los uosso::; w·lislus tle teatro, seio 
cfruerw; iulel'cssanles ,e incidem, 1w rcw· 
li<ilHle, :;ôbl'e as mellwres pro<iuç,Pes 
/Jl'Oduçães apl'esenladas n« êJ)OC'1. que 
fi11duu. 

O filme de Geo,·qes Cu/cor, essa mara­
vilha cinemato9rcífica qu,e súo c.4s 4 
irmãs> alccwçou um êxito que o cousa· 
{Jra em absoluto. 

«Parati<l Jllaravil/10> seque-o tle JJCl'IO. 
Num o expo.ente mdximo do diuwnis­

mo, da alegria, da pai:t·<lo pela oic/(1, do 
culto pela beleza ... 

Noutro, o cinema suave e belo, sem 
roclri{Juiuhos nem cenários f<mstosos, o 
cinema CL<lequado à vida e tra<luzinclo 
em imagens cheias de s1:reniJcule, <1 
ext'sli:ncia, ora feliz ora alri'1bulad«, 1/11111 
lar o,u/e se canta e onde se chora ... 

.\las o lnquérito lie «Cine-Jo1·111tl> <liu· 
<la. mio terminou. 

Jiscut.emos, por conseguinte, 

Virgínia Soller 

Entremos no Parque Mayer. 
Assim se torna nec.essàrio para. <1ue 

aLinjamos o tcatrinho onde actua t\ ta­
lentosa Virginia Sollcr. 

O cenário com que depnr.unos é tris­
te, para não dizermos miserá\'el. 

2\1ào somos chahilnés> do tal Parque 
;\l:,yer - EI Dora.elo elos ingénuos pro­
\'intianos que veem :\ capitnl. 

Creiam, que sempre ,1ue lá cnlrarnos. 
nüo 1>odcrnos deixar de lastimar o 
dc(tmbular fúnebre do borguisla lisboe­
t,1, J>or aquele local retrógt\do e anti-ci­
\'ilizaclo. que é conhecido pelo pomposo 
nome de P�trque de Atracções. 

Pobre Lisboa. <iue, na tua apregoada 
ci\'ilizaçüo, nem ao menos possuis um 
local onde o povo se divirta, cante e 
ria ... 

E tu, leitor amigo, se <1uiseres esque­
cer :.ls misérias, \'1'L sim, vai ao Parque 
)lay('r. pois tnh·cz a soJitária barraca 

de tiro, ou o orioinol f)Rssatcm1>0 de 
deitares J>or terra. com 3 bolas de tra­
pos, cinco )a.tas em piJha, sejam o su­
íiciente para cxcilar a tua sensibilidade 
folgasã. 

Se êsses pitorescos e ·enqN1çatlos en­
tretenimentos, ainda, mais melancólico 
te deixaram, então, meu velho, poelerâs 
escolher o caldo verde, o mo,/,er,,o Pa­
vilhão da Favorita ou. . a porta da 
snída ... 

Queres um conselho: Escolhe a últi­
ma, e manda 1>ara o Diabo os 1$50 da 
entrada. 

Os leilores que nos perdõem esles 
considerandos e.à margem cio cinema>, 
como diz o Nazaré. 

Entremos no Variedades e procure­
mos Virgínia Soller. 

Um camarim ao fundo do corredor, 
dizem-nos ser o seu. 

A engraçada crniss> do «Coração de 
Alfama> jâ nos espera. Levou mesmo a 
sua gentileza ao ponto de retardar a sua 
saída para reeeber Ci11e-Jornal. 

-Sabe do que se trata·? r>n·guntitmos 
nós, fazendo o possível por não pregar· 
mos muis num w·z, o arrazom.lo de aber­
tura. 

- Se, .. 'iei. .. Ou por outro, cle,·o adivi­
nhá-lo. Quel'Cm o rneu depoimento (lara 
o inquérito. 

- Exactnmcnte ... 
-Queira, enLão, anot;ir. Dos filmes 

que vi, dou a minha preferCncia às 
Cru:adas, As 4 lrmüs e () Ultlmo Escra­
vo. Os meus actorcs preíeridos �ão 
Chorlcs Boyer. Clark Gable e ... 

Yirgínia Soller. deixou de sorrir. To­
mou uma ;1litude concentrada, e t.on­
cluín: - Charles Laughthon. 

,O grande actor inglê:;.. mcrc(:eu desta 
artista uma deferência especial, que re­
gisl�Hnos com prazer. 

lida Stichini 

�ão podia fallar a opinião clumkl. das 
111ais hrilhantes figuras tia rena portu­
guesa. 

E dispostos a arrruicar o depoí1nenlo 
de Sticbini, não descansámos um mo­
mento, procurai,do-a, num vái·vêm c·on­
tínuo, até a encontrarmos ao dispor de 
Cine-Jornal. 

A \'ida duma artista é sempre agitada, 
e as horas fogem no rodopio do lempo, 
acelera11do o anda1ueoto da vida. 

Yaleu-nos o acelerarmos os nossos 
movimentos ao 1náximo. 

Lográmos, enfim ,apanhar lida Sti­
chini e escutar a sua �pinião, entre 
dois sorrisos de acolhedora simpalia. 

Os seus aclores predilectos são: Char­
les Boyer, Fernand Bravey e Charlol. 

Os fiJmes que mais a sensibilizaram, 
foram: As 4 Irmãs, K.ermesse Heróica e 
Mascarada. 

Não deixamos de notar que Chaplin 
r·egista o seu primeiro .. voto, no decor­
rer dêste inquérito. A filosofia profun­
da do maraviJhoso astro"jnglês, não su­
gestiona grandcnicnte as porluguesas. 

Lucílía Simões 

De nO\'O nos encontrámos no Poli­
teama. 

Embora há já alguns dias esti,,csse 
a,pra.zado o cncontr(> com a subJüuc 
:u.·triz do teatro nacional, a sua actua­
çào cm Xlm{Jai pouco tempo lhe deixa 
disponí\'el para atendei' assunlos jorna­
lísticos. 

Contudo, a sua simpatia para com a 
nossa re"isla, leva-a a ::;uspender por 
momentos a sua 3.Clivida1e. para nos 
l'CCebel', 

Num camarim clcg�1nte, que ... denota 
o gôsto 3.purado de Lucília, escutamos 
as suas: palavras quentes. entusiaslns, 
por uma arle que ela admira, que a fê1. 
viver momentos inesquecíveis de fortes 
csnsações. E Lucília Simões. aJ)onta-nos 
com in teligênc.ia o que viu e o que a 
apaixonou. 

O pão nosso <le cada ,lia, merece-lhe 

• 

um lugar muito especial. ,ts 4 ir1nás e O 
último .escrovo gan baram foros de bom 
cinema. 

- E quanlo a arlistas? 
- Antes que qualquer oulro, o génio 

da arte, o artista a quem devo as emo· 
\:õcs sublimes, Charlot. 

E como bons actores, u,lo deixo se­
guidamente de notar, Charles Laughton 
e Harry Baur. 

Aida Ultz 

A últi1ha \leZ que li\'emos ocasião de 
a ver cm cena, foi no <Garot<t da Sorte>, 
ao lado de Bcalriz Costa, desempenl1an­
do um papel sóbrio e inleressanlc. 

A sua figura distinta prendeu-nos a 
atenção e não deixámos de reparar na 
sua maneira inteligente de encarar o 
púb1ico e prendé-lo com a suavidade 
das suas palavras. 

E há poucos dias, aproveitando uma 
oportunidade que se nos ofereceu, in-

quiriruos de Aida Ultz :1 sua opinião 
para o rnquérito que cone. 

Aida, é unJa rapal'tga que adora o ti­
ncina, .e que, como outras tantus, tam­
bém tem um sonho na vida. \'iver aJ­
guns di�lS na almosíera do estúdio, 1r�1-
baJhando pura a cfunara com tôda a sua 
..iJma de hon artista. 

Ouçamos a sua cscôJha sôbre os três 
ntmcs que mais a sensibilizaram: A mu­
lhe,· que 110 • ., J)erde, o Sullcio Vcrm!!lho 
e Os tam:etros du lnrli'o, livcram a sua 
prcfcrl'n<·ia. 

- E os aritslas que m:1is a l!lllOCio­
nanuu'f 

- ,·l J>arac/u Jl<11·auiihosa rcvelou-n1e 
um uctor cruc fiquei actr1111·�11HlO: 

Hobcrl ·1 �lylor. l)os ,•cLcra11os \\',trth'r 
Baxtc�r e Lwrk G�1t,Je im1>õem-se. 

Alves da Costa 

Desn�cessil�1 tlc a1>resentaçi10. Os l':1-
pazcs c111ctllus «.'õ11hcccm-no hem . .  \ Mta 
acmação no.s pnmciros fumes htJHdt>!\ 
em porlugut.''i, gra\':1rmu o seu 11011,-. ,,., 
hif�órüt do crnt·rnu 1.;:111 Po:-lugnl. 

1 raba)hando ,10 lado de Jl<l.1 �li«.:hini. 
AJves da Cosia ,11ç,11>rcmou·st· a um lu­
gar de destaque dentre, do uo:-.!\o tc:,h'o. 
Tinha, pois, todo o direito a cnconlr,1r­
·se entre as figuras mais co11sag1·ut1:1s 
que têm falado a Cine-Jornol. 

Em J>lena H11ixa, n .. -co1hcmos o seu de· 
J>oimento. 

E, enquanto, num gesto plcl,cu. dt.•sa­
hoto{unos o colarinho pela 01ta\'a vez 
m:1tdh:endo o c-alor, mas rete.indo � 
f!'10, Alves da Cosi�•. diz.nos quab os 
f!lmcs «.lc que uHlis gostou na época lÍl­
trnrn: liel'luesst fltróira, As 4 Irmãs e 
MaST(ll'(liÜl, sensibiliznnun-no cm E.-X• 
Iremo. 

-i.E que arlistas prefere? 
- Em _Pril�1eiro lugar essa rapariga 

exlraordrnána que se chama KaLbcrinc 
He1>burn... Uma aclriz mnraviJhosa, 
com garra, 911e sahc o que ra� e o que 
<J.uere. Oepoas dela, admiro Claud(>lle 
l.olberl e .lane Willers. 

AXTó:--110 FEIO 



Mireille Perrey, vmo ortisto fronceso que tem trobolhodo mois tempo em Berlim do 
que em Poris 

CARTA oo PoRTo 
D

AQUI a dois meses de,,e inaugu­
rar-se ne.'\ta cid�ule, como em 
<1uúsi todo o país. a temporada 
cinematográíica de inverno, a 

grande saison, paru u qual tr.tb�llh:1111 
:ifanosamente todos os empresários t· 
«liMribuidores. 11:1. mira de apresentar 
o� melhores programas. 

8 costume também, com :1 r1bertura 
da ê1>oca, os cinemas oferecerem ao seu 
1>l1blko qualquer no,·i<lade, no .sentido, 
nu louv{1vel intenção, de daf· :,os espec­
tt1dores mais um <-Onfôrto n1:'lleri4'l ou 
cspirihrnl, a tornar mais atraente os es­
pcctàculos. 

)1Uito Jouvi\vcl. ass.lt slm1>:i.lka. � 
,·.,ta preocuJ)ação. 

Yeriiít·�1mos, porém, que se os em­
lH'C's:'1rios cuidam c·om todo o carinho 
11�1 prc-p�1ração dos seus 1>rogramas, se. 
por Vt'Ze!\, pôem loclo o cuidado nos pos­
,ivt"iS melhornmcnlos das suas et1sas, se 
nito esqne<·.em ele IOnwr mais ,1liciante 
o umbien lE.> em que há-de: decorrer os
,cus cspN·h·1culos, Jamenlil,·clmcntc. es­
((Ut:l'em-sc dum elemento que ntio lhe� 
,1tve, merecer menor cuidado e carinho 
-o 1>llblico. 

Cuidam-se <·0111 re<1uintados dis,•clos 
lodos: os elementos «interiores>, o que é 
muito juslo, neeessiiJ'iO e plnusivel. mtis, 
descura-se prorundn1nen1e o grande eJe­
mento «exlcrior:.. 

� uma deficiência, um crasso êrro, 
que devia ser evitado a todo o transe, 
pol\, é eslruturahncnte fundamental. 

O público J>redsa de ser inteligente e 
intensamente preparado. como o são os 
J>r'ogramas ou os salões cinematográ­
ficos. 

Geralmente, antes ela aberlura da tem­
r>oracla,, I01'1Ul·SC conhee.ido o melhol' 
lote dos filmes que cada cinema deve 
exibir, uns dias �mies os jornais di{u·ios 
anunciam a reabertura dos cinemas c1ue 
fecharam no verão. ou a solene inau�u­
raçào dn ép0(·;1 nos que se C'Onsen·.u·em 
ttberlos. 

Ora isto l· pouco, muitissimÓ llOU<·o 
mesmo. 

O Põrto não tem. actualmcntc, nenhu­
ma revista ou jorn:,I «-i11cnrnlogr{1íico. 
Queimavam-se muitas tjnergias, gnstou­
·Se muito dinheiro, num apostolado que 
as emprêsas nunca souberam <·omprccn­
de1' nem secundar, a despeito de lôdas 
essas iniciuth·ns lerem produzido mui­
to útil trabalho, cujos proveitos, ainda 
hoje. as em1>r{·sas estfto usufruindõ. 

Ac1uelcs que viram os seus $a(Tifícios 
inc.ompreendidos, desistiram, contrista­
dos, das suas iniciativas, ante a iuér<"Í H 

dttqueles para quem mais tr:lhtl.lhiwam. 
E entramos numa apaHa desoladora. 
Nêste caso, como em muitos outros. 

llárar é morrer. 
Não se faz, nesta terra, a mais pe� 

<1uena propaganda alinenle a lrazer 
mais público para os cinemas. Os 
actuais «habitués> são insuficientes 
para darem vida própria e defogada aos 
cinemas que existem. �o entanto. é ain-

da grande, enorme mesmo. o número 
dos profanos, a legião daQuelcs que ain­
da não compreenderam as 111(1lltpl,1s 
vantagens do cspect.",culo ti11cm,1togrâ­
íico (' a consN1íicnle modid<l,ule <lo seu 
euslo. 

Por isso é qu<� f°· absolulamenle nccc�� 
súrio que :ls C:lllJ)l'{·i:.as j.)Orluenses. 
procurem :1nncadamente au111e111::ir o 
número de :nnadores do cinema. crian­
do os seus órgãos da imprcn�.i, scc·un­
cfando ,1s iniciativas daqueles <1uc os 
l'l'iarem, ou indo ao enconlro dos qtH· 
jú existem, pora que o �eu raio de 
ac·ç,i.o seja mais vasto e mais intenso. 

Se csla morlalidacle é das qu(' mab 
tuidndo. atençiio t cnrinho dcv(' mcrc­
c:er aos cmpresürios, outrus lornrns de 
1>ropagancta há que, iguHlmc11ll'., (lc_,vi:un 
ser tcut:.1das co111 todo o interi:ssc. visto 
que m1u1s são o eorn1)lemento das ou· 
tras. 

O ideal seria <1ue entre tôdas se acor• 
dasse num lrabaJho comuna, o que rc� 
sulh1ria mais profícuo e menos cUspcu­
dioso, mas, como isso nos 1>nrccí' pouco 
vi.hei, pela quàsi impossihilidade de 
se luwmonizar os intcrêsscs de todos, 
pela ine\fit�hel e tão portugue-sa dh1er­
gência de 01>iniõcs e critérios, ao rncnos 
CJUC e-ada utn snib:1 conseguir o major 
número possivel de novos udcptos. para 
dar mai� ,1ida. para melhorar as suas 
c·.ondiçõcs de existência. 

Só assim se 110dcrá aumentar o itmbi­
lo d;l. vidfl cincrnatográfica porh1e11S(•, 
Ião suscc1>lh·eJ <lc poder progredir. 

Com a ap11th1 que se vem veriíicando 
é Qll(! n maior, melhor e m::Lis juslfl am­
bi\-:ão dos empresúrios jilmais se tor-
1rnrá cm rc,,lidade. E se nessa modorra 
11crsistirem qunndo se queixarem de 
que os seus emprccndimcnlos, os seus 
esforços, não lêm a devida compensa­
\�üo pllblic::., não podem, com justiça, 
quci:rn.r-se scnito da sua errada vjsão, 
da sua insuricicntc identiíicaç:1o com as 
im,periosus exigências d..1 hora que 
passa. 

O cinema no Palácio 

.Não lemos que modHicar uma virgu­
la, sequer, ao que aqui se tcrn escrito 
contra a errada e iujuslificada explora­
ção cinematoge:\fica do Pah'lcio de Cris· 
L�I. 

De resto, ft nossa opinião pessoal, não 
é mais do <1ue o nítido reflexo. a fiel 
1>rojC(·ção da OJ>inião pública geral que 
não compreende, que núo enconlrn Jó· 
gicn justiffoaç.tlo do que naquele recin-
10 municiJ>al se tem passado. 

Sahe1nos, porém, que, se a sua direc� 
ção não te1n co1·respondido :'.t finalidade 
partl que foi criada, no que respeita à 
org:.tniznrão dos cspectácuJos, pare­
cendo mesmo que sislemàlicamentc 
p1·ocura contrariá-la, :.10 mesmo tempo, 
tomou uma deliberação muito Jouvável, 
e que. dentro dum indecHnável espírito 
de justiça, rnuito nos apraz registar. 

O operador de projecção daquele ci-
11enüt f um dos rnais ,1nligos cinéfilo:; 
desla cidade, um dos mais velhos e dos 
mais persistentes. que ao estudo dos tra­
balhos de íihnagcm se tem dedicado 
com o grande amor, com a accndrada 
1>aixito que sempre de,1otou nos as�un� 
tos de eintmá. 

Conhecendo as gra1l'lcs pos.sihilidH· 
ele:; de Adalberto de Meneses LêHão, o 
operador cm reícrência., foi o mesmo 
encan·egado da organizH(·iio e clabonl· 
��ão d<' alguns filmes curtos, a que 
J)r0<:u1:a dar um flagrante sentido de 
actuahdudc ou uma a<'enhrnda feição 
cultural. 

Esta inicialh·a. digna •los maiores i11-
c6n1ios, não J>Ode. na verdade, ter qual­
quer .cunho con!ercial, visto <1ue procura 
arqmvar, nas lir:1s de celuloldc, apenas 
os .. assuntos que lenham o grande in-
1e1yssc do momento ou possam consli­
tmr provcilo�as Jições parn o 1>úblico. 
. Apraz.110,s J!IH�nso l('r de registar êste-
11�teressan1Jssm10 empercndimenlo, niio 
�o 1>or<1uc éle tem a prévia garantia dos 
1�con1estáveis �lérilos de Adalberto Lei­
ta·o, que uma teimosa e injustiíicada mo­
désti� tem feito permanecer num quási 
anonunato. mas, também porque êlc 
vem ao enconlro dos desejos de Lodos 

os cinéfilos portuenses que vêem nestn 
atitude. o início do cumprimento do 
muito que foi prometido. 

Pena é <1ue quanto à selec\·í,o dos pro­
n exihir a direeção ,to Pulúcio não se 
Lenha enveredado prlo 111ais 16git:.(> e in­
leligenlc caminho. 

Poré111, como já algum,, <.'Oisa ele lltil 
�e procura futcl', estamos cc1·1os de ((lH.' 
os êrros do passado vf10 �e,· totalmente 
cvit�ldos. nüo �ó para que o Palúcio de 
Cristal cumpra u sua finalidade, como 
ln111bém para c1ue seja obtida a forma 
de se co11scguil' .u1111entar a sua 1>opu· 
la�·iío. 

E com isso lodos terk11nos muilo a Ju­
cnu·. ao mes1111.> lempo que �e daria l>lc· 
na �;Hisía\·ito ao� desejo!\ da cidade. 

Um orientador de mérito 

,� indispensável e justo. :-i.obrctudo 
juslí��imo, arquivai' nestas colunas o 
nonlc do oricnt{ldor do cinema Batalha. 
pela forma crilcriosa, inlcligentc. accr· 
lada, como. indo ao enconlr� elas len­
tlências do seu públie.o. orga111za, rccla· 
ma e aprcscn1a os seus cspeetáculos. 

.\ Jo�é Figucirôa, fjgura popularíssi­
ma que todo o Pôrto estima, podemos 
uplicar ,1 ml1xima inglesa: «'l'he right 
IIHlll in lhe right pltlCC::t, 

-�ª scmnna que terminou. org::mizou 
tom uma série eh• variadissimos esl)e<.'• 
htcuí()S, a •�enrnnn do «row-hoy::. e com 
cl,J. u111 t·ur1vsíssrc10 inquérHo l>Ol)Ul:w, 
com o qu:1J se ,·cio il saber qual o arlis, 
ta 1lt's11· gênero <1ue os seus cspcclado· 
1 t·s, ciuc o público do Põrto. 1>1·cícrc. 

E�la nrnndr,1 eh: <·onscguir �•lrnir J)l'· 
1·cncmcnle o (>llblico é t11n;1 thls 111uitas 
mod�1li<l;1des. qual clcl:ls u ma1-s curiosa 
e origi1rnl. que o activo e rntcligcntc M.:· 
t:rct:\rio estuda, organ izn e reaJiza, e (Jne 
lhe permite 1nanter no seu salão um pll· 
blic.o íicl e sempre salisíeito. 

A sun acti\'icladc sem lin1iles, a sua 
paixiio pela sua casa e pelo seu ,públi(·o, 
merec::cm estas singelas pala,'nls de re­
conhecimento, núo só J)Or<JUC :;ão ave· 
nas a expressão clara e irrefuti1vel dn 
nrnis sã justiça, mas tmnbém porque 
ll'aduzem fielmente a verdade. 

.losé Figueirôa há muito que tem jús 
à 1>úhlica consagração do seu esfôrço. 

.Nós, lriliutnndo esla simplíciina ho· 
menagem ao seu incontestável valor, 
npenas cumpimos um indeclinável de­
ver. 

Mário Ximenes, actor de cinema 

Faleceu hú dias, nesta cidade, o dis­
distinto jornalista :\Jário Ximenes, um 
dos mais cintilantes e curiosos temJ)e· 
ramentos da nossa geração. 

Espírito boémio, que cullivuv�l unw 
sã e espiritual boémia com aquela su· 
pcrior <lcHc.adeza de sensibHidade que 
irr(•mcdiàvelmente se vai extinguindo 
aos poucos, o nosso infeliz camarada foi 
1.-,rnbê111" u1n pot•ta Ol'iginaHssimo, nu101· 
leatral de méri1o e um caricaturista de 
,·alor. 

Um dia, convidado por Pedro San1os, 
4.rêgisseur, da Jnvichl FiJm, .\lário Xi­
menes foi também aclot de cinema. 

Filrnava .. se uma cena lle Tribunal 
para a peUculn «A Tormenla>. Ximenes, 
se u memória nüo nos tl.lrniçO�i, era um 
dos cscrh•ãis. 

Uurante lôda a filmagem pareceu ra­
bi:-:c�ir sempre no «processo:., como �e 
fôr,i um atento e solícilo funcio11ãrio ju-
clidal. · 

Quando o realizador f>allu se dirigiu 
uo nosso h'1fortu1rndo amigo, com aquele 
sonnnbálie.o semhJanle que nas horas d(· 
1r,:1halhos todos Jhc conhl!ciamos, re­
bentou numa retumb:.1nte gargalhada, 
tmle o espanto do «'f'ril,unol>. 

t que o Ximenes, sôbre a sua hanc:.-1 
de «eserivâO> tinha traduzido, duranl(' 
;1 filmagem, cm felicis.simas e csponlâ­
neüs caricalurns. os princi1>uis 1>crsona­
gens da cena, no número dos <1uais se 
e n e o n l ravam, cm engrnçudissimos 
«charges>, o actor António Pinheiro e 
o prbprio encenador. 

Terminou só com a sua 111orte o 1>erene 
bon:1 humor do qucridíssiJno Xünenes, 
o camarad�\ distinto que nào conheceu 
um inimigo. 

CARLOS )!OREI RA 



1 O P E O I D O S CAIXA DO CORREIO 

CasllMENTO 
l,11zes de 811enos t111res, (Olhiio) -

em publicaremos na primeira oportunidíl• 
de. a foto do seu malogrado !dolo. -

num mês 

� 

Porque razão os homens 
se apaixonam 

por esta rapariga 
)llle. X .... de Oolonha. !oi pedida em 

casttmc1'1lo. no mês passado. por dez 
rapi\zes de bons famílias. En1t·cvistadn, 
;\llle. X ... disse; cSou empregada de 
buk.iio num annozém de novidades. 
Julgo que a llnic;a explicação para tan­
tos pedidos de cosamenlo ,-. o ter lido 
scmp1·1.· um grande cuidado com o meu 
ro�to. Descobri que o ernprl·go de _p()s 
de arroz. ordinários :'>Ccn a pele e torna-a 
rugosa, :ispera e manclrn.da. Ê por isso 
que emprego o Pó Tokalon que eslá 
misturado com cmousse de crêmc>. Esla 
não só amacia, protege e embeleza a 
pele, como me dâ tarnbém uma tez es­
pl('ndida, que permanece fresca e en­
cantadora duranle todo o dia. Com 
efeito, mais de um dos meus J>rctcn· 
dentes, coníes�ou•me que e1·a o meu 
rosto fresco de raJ)ariga que o tinha se­
duzido>. 

A «mousse de crême>, cientificamente 
misturada ao Pó Tokalon, oão s<> im-
1>ede o pó de �e<·.ar a pele, mas fá�Jo 
conservar-se quer faça vento ou chuva 
ou se dance na mais aquecida das sal;1s 
de baile. Di, a<111eJa tez de maraviJhos,1 
bcle1.:-1. :'.l quW ncnbum homem resiste. 

i\ venda e1n tôdas as perfumarias e 
ho,,s casas da especialidade. Não encon­
trando. escreva ,>ara o Depósito Toka­
lon - 88. nua da Assunção, Lisboa -
one atende na voHa do correio. 

, .• que refresco, que garante o supressão do 
odor, ofosto todo o mol cstor conseqüente 
dos períodos e evito dores e inflomoções, é 
um preporodo necessário poro o higiene do 
mulher. 

um único en.soio os.seguroró o suo supe .. 
rioridode e de tol formo, que em coso, em 
sociedodc, em víogem, poueio ou •sport», 
COSMETINA se tornará indispensável. 

COSMETINA não é um simples perfume 
cujo eficácia serio irrisório. 

f um cosmético de bose cientifico obsolu .. 
tomente efico:a:: e seguro. 

ACl<DEMIA SCtENTIFICA DE BELLEZA 

Avenida do Liberdade, 35 - LISBOA 

À vendo nos boas casos 

CUll•JOHN.. 

Alcaide, <1ue tem um conlr�lto assinado 
c-om a )1etro. nüo recebeu ainda ordem 
de 1rnrtida. Como sahe. os americanos, 
nl"stc- as1>cclo, têm uma maneira de ver 
muilo especial. Fritz 1.Arng eslC\'e dois 
anos c.ontratado sem fazer nnd:1. Só 
agora. fêz Fury. E romo êstc. quantos 
outros? - )'luilo obrigado pelos tlogios 
que faz fl Cine-JoNwl. A forma de cor· 
responder? Procura divulf(á•lo e nrPnn­
jar assinantes! 

Fern(m<lll S. Uels. -Aí ,·fio ns h'i·s 
morad�1s que 1>ede: Charles ltoyer. 
Ontpost Drive, Hollywood; /Jenry Ga­
r(tl, 2, Rue dcs Onrd:1n�lles, Paris; Fer­
nand Gr<wey, 2, rue de Buze1n·nl, Sttinl 
Cloud, Paris. 

Jorge Montalvão - '.\luito agnldecido 
pelns amabilissimas p::11twras que dirige 
à J'C\'ista e no seu director. Ainda. bem 
<iue há pessoas, como V., que <·omr>r·ccn­
de bem o esfôrço que representa fa1.�r 
umo revista corno Cine-Joru(I/, num 
meio como o nosso, ingrato e pequeno. 

Cine-Jornal vaj a caminho de fcstcji)r 
o seu primeiro ano, marcou uma 1:>osi­
ção e - e isto é que inlcrcs�:1>. C'Omo \'. 
muito bem diz! - de nú:nero par:1 nll­
mero valoriza-se. t que regnl em Portu­
gal as re,,islas t't medida que '!C ,·i'io pu­
blicando perderem o interêsse e as qua­
lidades. - Parn escrever :1 Shirlcy Tem­
pie ado1>tc a seguinte direcção: c/0 
F'ox-.Fihu - i .401 \Vestern Avenuc, 
llollywood, Cali!. 

fémina 

A rrande rni1ta feminiaa 
portupffa 
-

Apr .. enta toclu u ...,.tu-feiru o, 
mm recent.. mocl�oo de v .. tidoo • 
de chapeu1, tratando 1empre de todos 
uauntoo que intereau.m b Senhora. 

-

Á VENDA EM TODO O PAfS 

-

24 PÁIPDU com muita, rraY11ru 

• car.-Capa • care, 

Üc. 1$50 

Visado ptla Ctnsu•a 

Quotro novos ortistos. Os pois forom célebres. Do esquerdo pol'o o direito: El'ic von 
Stroheim Jor., Wolloce Reid Jor.

1 
Corlyle Blockwell Jor. e Bryont Woshburn Jor. 

Daniele Pa•ola 
(Continuoção dn pág. 11) 

c1ue à custa de muitos sacrificios e t\r· 
duo trabalho, alcançara. As saiidadcs 
dos velhos tempos, bailavam-lhe no cê· 
rebro. 

•Uma tarde encontrou PiCre Colom­
bicr, que a convida a tomar parte no 
desempenho do seu novo fiJme 1'ransa· 
tlántico. Ela aceita encantada. É uma 
no,·a \'ida que lhe surge e que vem pôr 
ponto final na sua desesperada situação 
de cs1,õs;1 modelar. 

Ainda com Colombier !ilmá Adoro-te 
J)Orq11é? 

Pa.ssn depois 1111rn a Paramounl e lra­
lrnlha sob a direcção, de ,Alberto Ca"al­
<·anli em Numa Uha perdida. Mais tarde 
cons1.·guc um bom pa1>el no discutido 
filine de Augusto (ienina Amores da 
meiO...JWite. 

Oos estúdios franceses passa aos de 
Berlim. :\ sua cullura e o seu vasto 
ronheeimcnto de Jinguas, permite.m.Jhe 
a enlrnd,, cm versões francesas e ale­
mf,s. 

Xa séri(" de Bcrlün. ela íiJnta Estupe­
fadeutes e / F. 1 1uio re·spon<le. Dêste 
último está ainda na memôria de todos 
a suú inleri)ret11ção ao lado de Charles 
Boyer, Jenn Mural e Marcel \\'allée di-
rigidos por Karl Hartl. 

,Rm 1934 uma gra\'e doença velo in• 
terromper os seus planos, obrigando-a 
a uma viagem de convalescença pelo 
�1.édico, No"" York e Hollywood. A con­
vite de )!aurice Chevalier aceita um 
1>c<1ueno papel na Viúva 1tleqre. Encon­
tra, então, o seu velho camurad-a Vall("C, 
e rcsoh·e voltar à sua pàtria para de-

dicar, novamente, ao cinema europeu. 
Em Jlerlim, trabalha para a U. F. A. 

cm Barão Cigano e algum tempo depois 
na !ita de Marc Allcsret, Sous les 11e11:r 
d'occident. 

� * • 

Hoje, que. OaniCle Parola é uma artis-
1a consagrada, os seus hábitos e a sua 
maneira de ser. familiarizum-sc já com 
a imprensa cineruatográíi(",1. (� curios�1 
a admiração que ela tem por <·:.walos e 
burros, e a forma como :-.e th•cliC'.-t ao 
�cu cskye-tcrreio>. 

Um dos seus fracos, são os lápis de 
<"Õr e os crepes: de Chinu com ílorc!') 
que ela acha que lhe ficMn ttdmir:h·cl­
mcnte. 

Ama -a sua ca::únba. Cuid{t com imen­
so gôslo o arranjo dos divc1'!'IO� compar­
timentos. ,.\las, como a maioria do� ar­
tistas. tem puca ou nenhunrn ordem n<h 
1rabalhos caseiros. 

A-pesar-de ser delicada e frágil, pr;.1-
lica, rcgulai,ncnte, todos os desportos. 
Contudo, as suas paixões dominante, 
são os bons li\'rOs e 08 Lindas viaj,tt·n, 
cm a\'it10 ou cm barcos à ,·el!'l. 

Oos escritores 1>refere: Kessel, �lo� 
rund. Thomas lirtrdy, Yaléry Lar­
baud, etc. 

Como veem, Oanie-le Parolo, é umu 
artista ('Omplela.. 

SANTOS ME;s;OfiS 

Pápaal5 
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